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:llN!rXVI - N' 167 CAPITAL FEDERAL TllRÇA·FEIR.~, 3 DE OUTUBRO !lló: 1961 

3E?· sessão conjunta da 33 sessão legislath·a ordinária da 4:t legislatura · 

Em 3 tle_Outubro de 1961 

· As-21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
1- Veto presidencial (total) no Projeto de Lei n° 1.566, de 1960, na Câ.­

ma.ra dos Deputados e no 33, de 1960, no Senado, que equipara a. ex­
t...""anumerário.s mensalistns d~ União servidores da.s ferrovias. tedAra.is 
incorporadas à Rêd.~ Fe1·wvi&.ria Federa,J S. A., admitidos até 30 de 
set('mbro de 1957 e que oontem ou venham a contar 5 anos de exe1·· ,· 
cício (tendo Relató.:io, sDb n~ 22, de 19tH, da Comi:isão Mista); 

MESA 
' rresiUeme - senador Moura 1 n-

SENADO 
drade !PSDl - gm exercicío. DA ONIAO DE~10CRATIÓ.'\ NACH.J· 

VJce-PresJdente ..-.. Senador Moura NAL 
;Andrllde IPSD). Líder: 

!9 Secretário - Senador Cunha Daniel [{rieger. 
~ello tPTB}. Vice-Lideres: 

29 Secretário .---Senador Gllbe,rto Rui Palmeira. 
n.tarinho (PSDJ. Daniel Kneger. 

39 Secretàrto - Senador Argemiro Reribaldo Vieira. 
de Fi~uerredo \P'fB). . 

4P.Sec1·et-ário- Senador NDve.es F!~ DO PARTIDO ~[~AB.\LHJSTA BR-~-
!ho <PLl . SILEIRO 

19 Suplente - SenadOr Math1a.s Ltder: 
Olymp:o IP'TB) • Barro8 Ca!'V'll'lo, 

29 Suplente - senp_dor Guldo MO!!.- -Vice-Líderes: 
(Un <PSD~. Nelson MaC,tian. 

LlDERES E VICE-LlOERES 
Da Maioria 

Líder: 
1-,ilinto Müller \PS:O> • 

Vice-Lideres: 

Lima Teixeira tPTBl . 
:Nogueira da .lama j PTB> •. 
Victortno ?reire 1 PSDI. ~/ 
Lob:lo da Silveira jPSD)- -
.Jorge Maynard 1PSPI. 
G~ido. Mondin jPSD), 

Da Minoria 
Líder: 

João ViUasboas cUON}. 
Vtce-Ltderes: 

Dllf'ieJ Kr1eger IUDN) • 
Mem de Sá. tPL). 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL U&\100RA­

TICO 
Líder: 

Benedito Va.llã.dar~. 
Vice-Lideres; 

Gaspar veUoso. 
'Çitorino Freire. 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Liaer: 
Mem de Sá., 

Vice- Líder: 
Aloisio de Carvalho. 

DO PARTIDO SOCJAL 
S!S'IA 

Líder: 

Jorge Ma:vnard. ~ 

00 PAR,rlUO rRABALH1STJÍ' NA· 
. L"'UNAL 

Lll.ler: 
LiDo de Matoo. 

Representação Partidária 
PA.RT1DO SOC1AL Dl!:MOCRA }li.,".> 

1 Lobão da Silveira - para.. 
2 Vwto:-ilio Freire - M<J.ranhào 
3 Sebastião r1.rcner IJiCetJClaüo ~ 

Enl exerctcio o ~up,ente Rem v 
Arcnen - Maranhão. 

4 lt'ugênío sarros _ Mantnhão. 
!l Menezes Pimentel -- éeurà. 
6 ,Jarbas Maranhào - pernemu'uco 
i Silvestre PtiricJ~ - Ahtgoü. 
S. Ary Vianna E.~plrito Santo. 

2 - Veto presidencial (total 1 no Projeto de Lei n" 1". 638, de 1960, na cn. .. 
mara e .nu 95. de 1961: no Senado, que eslen<ie os uemficios da Lei 
n° 3. 433, de 8 de óezembro Q( 1958, ao pessoal tabelado do Depa.tt:-L .. 
m~>nt(L Nacional de Ende.:mas Rurais (tendo Relatório, sob no 23, àe-
1961, d<:t Comissâ<> Mista) • 

' '. 
ORlENTAÇlíÇJ PARA A VOTAÇAO 

FEDERAL.. 
9. Jef!erson Aguia-r _ ES1Jlrito San-

to. . 
10. Uílberto Marinho -· Guanabafa 
11. pa.uJo Fernanae~ - Rio de Ja-

12. 
1~. 
14. 
15. 

. netro. 

Moura Andrade - São Pau!CJ. 
Gaspar Vel.oso - t>ara.ná. 
Aló Gumu1yaes - Parana.. 
Fr-anciSco Ga)lotti - Santa Ca-
tarina. 

16. Gwdo Mondln - Rlo urande drl 
Sul. 

17. Benedito VaJadB.res- Minas ·Ge~ 
raLS. 

18. F1!irito Müller - Mato Grosso. 
lll. Juscelin• [{utn~sche!·: (llcenCJado 

Em exercicto o sUplente José Fc­
lieJanoJ - Galãs. 

20. Prdi'O LUdOViCO - G.Olà.S. 
Licenciado o Senador ftm carnPirc 

t'Paraíba l. Em exercício o seu suplen­
te, Sr. Sal'{iano Léite, do PTB. 

NACJ.O~AL 

1. Mourao Vtena - Amazoua.s. 
~. L.a.ea.nas ·ü€ &.::.sun.;.ao - Pari\. 

;3. Joaqu•m Pt:trente _ P1aU1 
4. Femanctes IRíl'lfa - üearA ,• 
õ Regmtude Fernandes Rio 

Gra ndt. do N'orte 
6. Berg-10 Maruthc - ruo Grandt. 

do Norte -
1. Joflo Arruda - Paralba. 
8 A!ra.mo Lage~ - A~agoa.s.' 
~ Rul Pau11 e:ra - ALa~oa.s. 

10. fienbilldo Vieira - Sergipe, 
11. Ov~tllO 1 rixetra - Bahia 
12. Del Caro - K~pJC\Ito santo. 
13 Afonso Arinos - Guanabara. 
14 Padre Cflh'l?M'l" - Sâo" PauJ.O. 
14. rnnPll Bmnhaw:.en - Santa Ca-

tarín a 
lti DameJ Krleger - Rio Grande do 

l't. ;~r r.a~tJfl"' Minar- Gerais 
18. Jotlo Vilasboas - Mato Grosso 

Veto a que corresponds 
_t~ \ 

2'. 

19. Lopes da Cosk\ -. Mato Grosso. 
m. Coimbra Bueno - Goiás. 

·.:>.'\lil1lZO I'RABALH1S'l.d 13RASI"' 
LEIRO 

1. Cunha MeUo - Anlazona.J. 
:a: Vivaldo Llma - Amazonas • 
~ Paulo Fender - Para. . 
4 Mathias Olympio - ·Plaut. 

o. Leónídas Mello - Plaut. 
6. F'austo Cabral - Ceará.. 
·1. Argemiro de Figuetredo - Pa.. 

~"afba. 
8. Salviano Leite ISUplent.e do 5e ... 

Dador Rui Carnelrpl - Paralb", 
g Blirros Carvslho - Pernambuco. 

10. Lourival Ponte~ - Sers;ripe. 
ll. Lima T~ixetre - Bahia. 
12. Caiado de Ca::t.ro - Guanabara. 
13. Arlindo Rodrigues ~ Rio de Jo. .. 

Dl~\1"0, 
:4. Mt'lueJ Couto - R1o ie Janeiro. 
15. Ne1son Mar11Jan - Para:tà ..... 
16 Saulo .Rarnns - santa Cntartnn. 
17, Nng-ueira da Gama - Minas Ge· 

ra1s, 

PARTIDO LIBER'f ADO'! 
I Novnes F'Uho - PernambucO, 
2 Alri.o:.lo dE' Can•a lho - B!lhlo. 
3 MPm de Sá - R.io Grande do Sul. 

PARTTUO SOC"TAL PHOC1RESSI3Tà 
1. Jorge Mavnard - Sergipe. 

PARTIDO rRARAlHIS'IA · NACIO• 
NAL 

l. Lino ·de Matos ~ São Paulo. 

SEM FGENDA 

1. Dix-Huit Rosado - Rio GranJa 
do Norte 

ftESU~1.0 
2SD ............................ 20 
t)UN ••••••••• ; •••••.•••••••••••• y3 

>'l"B ••••••••• , .................. 1T 

eL .. ························-···. s P!::)P .. , ••••• , ••• , •• , , •••• , •• •... 1 
P'f':N • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • l 
S;Legenda •••••••••••••••••••••• 1 
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{:omiosõt>s I'Prmaril'ntcs 
ConHssãv Ou etor~ 

êd· llltl '\JJCI!bllf - t-'1~~ • ...-.t'uLf. 
(..'ttr,r~~ \1~..1.1.. 
fl )f '1Q!"1r>ht' 
.1\.,.,,,...,, .. , ll'TttU~tJt!'dO~ 

t'oitJV"1 .. • Wf!h(,o 
)lll<t'•••lll·~ Olv-;npl(.. 
O··l'"'r Mororlaro. 

R' ·ma.ao r·ermtnrteS fFD:OH. 
~~.,. ttr1o· lf•anl1t( 1\!}enl!c.:: Vta.ra 

·f), ... ,,.. -oeraJ. f!Jtl!tt.Jtuto. 

Comtssão ae t;onstt!UJção 
e Justtca ' 
T:Tui.AH'<'.~ 

Jerrer~nD CIJ Aguiar. PreSiat~. 
li'"~ . 
Vame.~ g r 1 e g e r. Vlce-Prr.osluen"t.~ 

•· - • .,. j 

\J ';t" Cll lqr-e1U fTTIJ.N"). 
M u r.nn: Oam pot> 1 U UN ~ . 
.h .lb&!á(. V1e1ra IUUS). 
Stlve;~,Lre 1-'~>nc.ie~ P~UJ ~ \ 
W.u" t:arneir(l . t'riiJ' · ~ J....-­
L.tJ'lrJva. ti'!m'""·c •P"J t.U ~ 
t'I·J!l'leirA da U·ams r"' I B).1 

A!OV'llO de Carvalho IPU. 
.t:Ja.rr~ .c a: ve:unt. <t>"l u•. 

'>UPLEN'I'!o;S-

RUJ PalmeJra 1UL O. 
l<'relf.~ (.:avaJcantJ •C9N) 
.Jnttc Arruda •UUNJ 
JOar Vthaso~ IUUN). 
!\rv Vtann11 •t>Sl>l 
13en~rtc.· V auaaare~~ IPSU). 
t''r&nci.SCo UaUutt.J 1 PóUI, 
..... lln!i feJv~IrF tP'l '1l. 
1J lVa,lO t,1,..,, fP'T'T""' 
Muwel CoutO tPTB). 
Mem de 

Secret.ar1o: • Jo~~ -soares de Olivetro 
Fzlfto üflCiaJ Legls!aÇlvo, 

Reuru.ôe~: Quartas·teua.s a,. 16 eG 
ras 

---
Comissão de Economia 

·rn'ULA.RES 
Oa.spar V&J.~ o. l!r~naente fPSD> 
P'awst.o C&bz:al. Vlce-~deiltc ~ 

(P'l'BI. • - : 
.Fernande! Têvora 1UDNl • 
Sérgtc ·1\:lartnn<l tOlJNI. · 
.DeJ oarc · (tJUN • • 
.1t~r ArMld9 rtJONl. 

Sérgio Ma~tnho - (UDN) - Relator 
Jat·ba.s Maranhão 
Jorge M.ayhard 
Assessor LegLSlatlvo: Dr. Luciano 

Mesquita 
Secretário: João Pires de Oliveira 

!>Uh o. 

Comissão de Ã!fflcultura, Pe· 
cuárta, Florestas, Cuça · e 
Pesca 

. Tltw&res: 
l"''B 
:Ne113on Maculao • Presidente (PTBJ 

, Eugênio Barros - Vlco-.e'rwoenu 
ll'SD1 
. AIO Oultm>ri"' (FSD) • f ' 

t.obA.Cl da Si.lvetre c.PSor. 
. NCKrue!ra do Clame fPl'IS) ._ 
Ovtd.io ·retxetra fOU:N) 
lldour~o Vlell'a CUDN),' · 
AlO Gutmarães lPSD) · 
PaUlo Fernaodss • Pl!ll)' 
:tloauetrn da Gama ~ 

Sup.Le::ttes:· 
. llDN . :•·'{ 
., - r.opes da Oo&to 

s - JoaqUlm Parente 
:1'8D 
1 - Pedro t.udovlco 
·2 - LObào da Silveira 
19 - FrancLsco Gnllottt 
l'TB ' /1 - Saulo Ramos 

,li - Lima Teixeira""-- ___./ 

) SecretAria: Maria de Liirdeo 011· 
... b. Oflcla.l Ltgis1at1vo. 

EXPÉDIENTE 
OLF AIHAMEtll O DE IMPRENSA NACIONAL' ' . 

-••o .. ~••"- a 

-&1 ... 0 o..;. •• ,."'IÇO :. .;,.. .. , oe.oo>ÇÔIIO ........ o.a •• ç&o " .. ., .. ..,.ao 

Mvi<ILO l'lRREIR.. '"· VlóS MAURO MONli!IRO 

.OtARIO 00 CONGRE 550 NACIONALo 

aaçA.c •• 

Oútubro de 1961 

Sl!PLENTES 

t. Dhr·. HuJt Rosadc <unro • 
I. Pa.rttt UAia..:am fUDNt. 
1- flet1baldo: V\etr• (UU:olt .. 
1. C"Wulc F~mandes fPHOl .. 
I. LonA! .18 StJ.,, ..... a tPHD' • 
I. SP.tlft.~t.tê.c A.rehêr (PSOJ •. 
L PJa!"T'Of carvalho JP"fB) • 
1. Lot.rtvat P'Ont.l"tt I"PTH), 
3 Arltndo R.odrtllUes. (f''.fB), · 

~retárto· J- Sna,.es ele Olheira 
f"!.lto11. o-rtr.t?J LeR1slat1•o. 

R.f"lJnlôes: Qu1nta.s .. fe1ras. b 18 
b.oras. 

tlh.p•••eo nst ·ofJctnea do Oeoartarr ento de lmpren~e Neotoft811 

-----=------------------·--·_· __ ·_·_·_·.··----------~----------~--·· J 

Comis~ão de RP1ações 
Exteriores 
TITUI.A R. E. a 

VtvaJOO tJmR.. P"rP .. ~ndent~ tP'rBl • 
Ru1 Púlme1ra. Vlce-Pres,d.enr,a &&ellltiiAI! 

U:PAPTICIIES 8 P\IRTIGVL~R.Ea I , ltJffCIOIURIOS 
CapU.~ o 1nl.orl0r 

"'mou\.nl ............ Cr$ 
. .no • • • • ••• ••. • ·• • • •• Çu-$ 

l:.xtertor 

.ao 
··········~······· 

Ct& 

I 
60.00 !"IM.ItrO •• •••••••••••,..... CJ1 . 
tc.,oo Ji...ua •••••••••• •• •• • • •• Cri . 

I &torlor 

l36.00 ;A ao •••••• ..... •. •••••• 108.01 

- E:.cetnadu 111!1 psu·a o GX1.erto"r. qn• ••rlo leln~tH 'lnue.ta. u­
!IUU.naturaJ poder.:"ae-b W.rnat, 0111 u..ua.J.quor o.PHa.· DOI .&oti meatOJ 
OD U.U. IDO, 

-·A rh,; .,.o poBs~ .• .nlltar a romeaa·a 44 valoroe aoompanaadOI a.e 
99cLueclmontos quanto a IU8 apUcaçAo. a.oUci~e.mot dêem preferência 
à relJle8sa por melo de cheque OU• vale po~:~taL em1Udoa 111 ta'V'OI 4o 
tesoureiro do Depaname'nto de Imprensa tiaoional. 

- Os •nplemeotos ào edtçOes doa 6rgloa ollolall aerlo l!eraeol4os 
001 ·assinantes sôme!'t~ medii!kllt& aoUci\aQfao. 

- O Ollsto do tl'itrooro atraudo oer6 aore•cl4o ia Crt a..u o, 11101' 
. n:erotoio 4.6ot.lrrhlo, oobrar-se-Oo PJais' Cl1 0.50. 

SUPLEN'l'ES 

I. MourA.C! Vtotre fUU:'ll 
D .. Jus.ou1m t-'urente ruurql 
14 ú'1neu fiJornns.usen • UUNI·· ~~ 
6. 0Vld1<' telxelr& lUUNI.o 
1. !etlli!'ênit' BafTOf fPSU• 
1t. to•r~:~ nct.wc GallottJ (PSO) , 
1. f..tma .('elXftlrR fPI tU. 
3. Sa•tlc .:tamf1fl (J7rBl 
11. Senast1ko Arohet tt"SD) • 
Alcyslo ae carva1ho tPL). 
S~cretarto: J08é ·Soa.res· de Ollve1ra. 

ru.ho , - Ottcial. l.egt!.lat1vo-. 
ReuniOea: Q•.nr.twt letr~ ll.a 115.Jl 

nora.u. 

Comissão de Educação "·· 
e Cultura 

TI'l'U LAREP 

Menezes ?1mentel, Prestdente (PSD) 
Paare CMaoz;a.ru;, Vtce~Presla.ont.e 

UDN). 
Jaroa.~ Maranhâc fPSD). 
Sa.uto R.amoa <P'TB\ 
ArUndo Rodrigues <P'i'B). 
Mem de Sá (PL) • 

SllPLENTES 
1. Coimbra "R••.,.,o fUDNl. 
3. uno ae Mattos (UDN). 
1. Looao da suvetra t.PSD>. 
a. PaUlo Fernanele.s fPSlJI. 
1. Pawo Fender tPTBJ. 
2. Llm.a l'elxeu·a 1p1 ~ ..._ 

1. Alot.sto de Carvalho CP[.,. 
Secretarta:· Martá áe ~.1rae5 Oll· 

feira •it0<1ri.guea. 
R.eunlOea; Quartas-feiras, às 16 ho­

rn,o. 

Comissão de Finança! 
TITULARES 

Freitas Cavalcanti - Presidente -

DanleJ Krtee-et - UDN. 
P'ernande~ J li vora - OUN .. 

'Dt:a:-Hult R.osaao - OU~. 
.. Lol)e:- as Costa - UTJ~. 

OasoaJ VeJOIC - PSP. 
NOilUetra d.a Gama - I:" I s. 
Loblc <1a Silvetr11 - Psu. 
·sarro.c CarvalhO - PTB. 
Vtctortnc P'retre - P8D.­
&'U2~ruc- Sarros - PSD. 
Mem df Sé - PL. ~ • 
Faustc Cabral - PTB.· 
Ft.Unk MuiJer - PSU. 
SraUJc Ramos - PTB. 

SUPLENTES 
L Mtlton Campos - UUN .' ' 
l. JoaQ,Hm Parente - OON •. 
J. RuY Palmeira - OON. 
'· Cotmbra Bueilo - UDN. 
5. Joào Arruda - ODN, 
S. Del Caro - UDN, ' 
l. suvestre Pértcles - PSD.~ 
11. Ruv Carnetro - ·PSP. 
S. Jart)as Maranhão - PSD •. 
1:. Menezes PtmenteJ - PSD. 
;, .Pedro ·LudoVIco - PSD. o.. 
'· 04···············~·················~ l, VtvaJdc L!tna - PTB. 
'1. Arlindo Rodrlgues - PTS .. 
!. Paulo ft!Ader - PTB. 
«. LJmp Tetietra - P'rB. 
\.. Alo1s~o de CA.rValho - PJ.i .. 

Secret.Arto: Renato· de Almeida 
Ohermont - OffctaJ Le!Ztsla~vo. -

Reun!Oea: Qulntas-!eu'liS. ~ 10 b.,. ras. . 
..---.~~· 

Comissão. de Leaislação Social 
. TITULARES 

_ RuY Cnrnetro, Vlco-Prellld&nte -
IPSDI. · 

Llmo Teixeira · Pr""ldenie (fTS) • 

~ln~~oM~u:l~~JlóNr~ ,~ ~ 
ODN. A. 

/.lr'J VIIUUIA ,.;, VfcO· Prufda!lte (. ..;,) . 

1\laurlo Vlelro fUDNl. 1 
Mene2es Pimentel a'SD)"., 
Mlt<Uet ooutc U"''Bl • ·• 
li'ranctsoo ChJlottJ r~SD> • 
Pa:llc Fende! l!'ra,, 

PSD. •- ~ 

1rl.neu Bornhause.D ~ UDN. 

(UDNl ... 

DanJe~ R.rtel!et - (UDN) • 

tt~rtbBJdo Vtetra - «TON) • 

Benedicto Vã.Hadares ... (PSD)". 

Paulo Fernandes - fPSO), 

Lourtv&J Fontes - IPTB) • 

AJoL!tc c:te Carv:alhc - (.PL) ~ 
OMPa.r Velloso - fPSO) • 

'SUPLENTES 
1. Mllton Campos '_ CtTnNr. 

I. Venâncio IgreJas - CUDI'O. 
3. Frettas Cava1cantl - (UON) • 

t. Mene-t.es P'lmentel - tPMnl ,. / 

1. Mem de SA - CPL) • 
3. Jefferson de Aguiar - f.PSD) .. 

3. Ary Vtanna - CPSDl. 

l. Fausto Cabral - (FTB); 

:J. Barros Carvalho - <PTB> • 
seeretãMo: JOSé Soares de Qll'tl• 

m Fthlo, Ottc1aJ Leglslattvo. 

Reuniões: Tercas·te.tras, às 15 ho .. 
ras, 

Comissão de Saúde ·oJúbllca 
Tl'l'tJLARJ!lS I 

Re~naldo Fornand ... Presidente -
rttDNl. 

Alô OUimarAes. VIce-Presidente .., 
tPSD). . 

Fernandes 'rAvora. tUDN>:. 
Pedro t.udoV\co IPSD) , 

Saulo Ramos CPTB) , ' 

SUPl.EN'I'ES 
I. DlxHult Rolado CUDN)',' 

a. Lolles da Costa IUDm • 
1. EÚgl!nlo Barros CPSDr. ' 
D. Jarbas Ml!.ranht\o CPSDi·, 
I. Miguel Couto CPTB> • 
secretAria': Julieta Ribeiro dO& sn.n .. 

velra Rodrigues. Oftclal LeglsiRt!vo. 

Reuniões: Qulnta-felra, eo 16 h,_ 

"""·· -
Comissão de Serviço Pública 

Civil 
TITliL.ARe:B 

Mourão VIeira - Presidente CUDN), 
Jarbas Maranhão - Ylco-Pte:l• 

dente- PSD. 
~ .. 

Joaquim Parente CVDN) •. 

Sebastião Archer (PSD)~ 1 
PAulo Fender · <PTB>.~ ' 
Miguel CoÚte CPTBl , l.. 
Aloysio de c ..... alho (PL)'; 

' 



\ 

J SuPLE!ITES 

t. Coimbra aueno WUN). 
D. E:!adre· On1azana (UUNJ ... 

1. Ruy Ca.rcetro (PSU) • 

2, Beneatto Va1il<1area U!SU) •• 

Atas ~as Comissões 
Comissão de Redação 

22~ REUNIAO Ft'EALlZADA .-AOS 27 
DIAS DO Mll;S DE SETEMBRO 
DE 1961. 

T~vor:a - ~:;:;[-(>:; , -•: --~.:l - Eú:zl-­
viano Leit; ~ -·'· ~ .itannhlio -
Lourival Fontes - Jorge MOJ r.arcl -
Heribaldo Vieira - Ovídio Teixeira 
- Lima Teixeira - Gilberto MCJrinho 
- Li no de Mattos - Lopes da Costa.. 
- Gaspar Velloso - Nelson Maculan 
- Irineu Bornhausen - Guido Mon~ 

EXTR.'tORDINAR:!A l din. 
(~2) 

D'l. ('~!1'!.~:::-:. Mi.lilicipal de S. Ber·· 
n.ardo do Cam:po, SP, con.gt a tui.ando· 
~e com o Senador Coimbra Bueno pel~ 
apre.s-entação ·.do . Projeto de Lel que 
permite a realização de duas sessões 
por dia durante três vezes por sema­
na., visando e-vitar a falta de "quo­
rum·· p..l.ra "Votação dos prcjetos no 
Senadó ~FGderal. 

D:1 Cil~..J!"J. !.!.U:1!C~p::.1 de !3. J;;.:~ 
do Rio Preto, SP, comunic:mdo ao 
Congr&so D gesto nobre do Exmo. 

a. Fau.&to ClW.ral - tPTS>, 

!. . Mem <ie Sé. <P.t.J • 

As quinze horas do dia v: .. 1e e sete : 
de setembro de mil novecentos e ses~ 
senta e um, na. Sala das Comissões. 

on.. reune-se, extra.ordinàriamente, a OQ ... 
!Illiss-§.o de Redação, sob a .Pre.sidê.n~ 
cia. do S;ntlor sen2da-r Sérg.l..o Mal'i• 

às 16 ho .. nho, presentes os senhores Senadores 

Secretat~!l: tta.lln!:l Cl'112 A.i"VI;!l.. 
t:t.u u~ 1SJa Wro. 

r...-c·unil.~: '?-UartM-fdras. 
);!enezes pfinentel e 'Paulo Fender. 

Comissão de s~~:Tança 
l\lac1onal 

D:!.ixn'Jl d~ co..-upc.recer, por motivl1 
jUstifi.cado, os senb.ores senadores.: 
FJ.·anc!sco GtLllotti, Lourival Fontes e 
Mene7;:-S Pimentel. 
·- E' Hüa e aprcvaQ.a, sem altera .. 

ção, a ata tia reUllião anterior. 
Zact"l'"'-.; ... ._ de Â.SSum!)ÇáO, ftres!den.. A com~ssão aprova o parecer em 

te 1 FlJNI. que o- senhor senador Menezes Pi· 

J's.rbas Marannã.o, Vlce·Ptesídento 
- ~P$D1, 

Sét.I!Jt. Ma.r.-ho <UDN'), 

Jefferson de Agu.s.r <PSDJ 

Pr.:nr:sco Oallotti <PSDJ. · 

Mlguel Cou o (PT8J • 

Ar1lndc fWdr1gues (PT'B> • 

SUPLENTES 

í. Fernandes Tàvor~ <0D1'0 

2. D.x!luit Rosado <UDN) 
S. Jorg< Maynar~ <PSP), 

2. N' ~~::on Maculan tP'J'B). 
Secre&arta: Julieek W.beuo dos Bnn· 

tos. . 
'Reuniões: Qulnts.s-teira.s, M 16 b.O. 

1'88. 

Comissão de Tr'llnsóortes 
ll:omumcaçoes e Obras Publicas 

Titula~: 
Jorge Mayua.rd - Presidente -fPSP) 
Llno de Mato.n - V1CO -1->res!CleDliC 

(UDNl. 

counbra Bueno ftJ!lN) .. 
Vtt<>tmo Frelta • PSD) 
Fn usto Ca.tlrtl.k (P'l"'B>. 

Supientel: 

tiDN 
1 - Sérgto M&rlnllo 

·2 - Joho Arrudl>. 
PSD 

l - Jeft.eraon Agu1ta 

11 '- E:ugênlo BarrO!> 

-' 

1 - N el.son Ma.cuian 
S~cret~flb! JUllettl RJ.b'e!rC dOS ~. 
~ O!lCla..L Legtsl~tJVO. 

mentel oferece a redação final do 
subshtutívo do senado .ao Projeto de 
Lei da càmara n9 43, de 1961 wú .. 
mero 4. M3·C-M, na Câmara), que 
altera o Qm!d:ro da secretarja do 
superior a'ribunal Militar e dá outras 
providências. 

Nada mais havendo que tra!:ar, dá~ 
se por encerrada a presente reuniãO 
àS quinze horas e cinquenta minutos, 
lavrando eu, Sa.rah "Abrahão, Secretâ· 
ria, a pr,esente ata, que, uma vez 
aprovada, será assinada pelo senhor 
Preslde.nte. - Sef!)lo Mar-inho. Pre· 
sidente eventual. 

23' REUNIAO REALIZADA AOS 
DOIS DIAS DO MES DE OUTU­
BRO DE 1961. 

E'KTR!\OY.nUt!\IÜA 

As quínze horas do dia dois de ou­
tubro' do ano de mil novecentos e ses· 
senta e urn, na Sala das com1ssões, 
rel.lne-se, ext.raordjnâriame.rite, a co"' 
missão de Redaçãd, sob a Presidência 
eventual do senhor senn.dor Lourival 
. Fontes, presentes os senhorés Senado­
res Menezes Pimentel e Ga.sp.:lr Vel­
loso. 

Deixam de comparecer, 
JUStificado, os senhores 
Fmncisco Gallotti, Sétgio 

por motivo 
Eenadores; 
Marinho e 

Ary Vianna. . 
E' lida e""aprovada, sem alteraçf\.o. a 

ilta da reunião anterJar. 
A comissão aprova os pareceres em 

que o senhor sena-dor Menezes Pi~ 
tnentel oferece as seguintes redações: 

1) Redação para segunda di.Sc.uss~o 
do PLS nq 12, de 1961, que aiterà a 
Lei nl' 1. 779, de 22 de dezembro de 
1952. que criou ·o Instituto Brasileiro 
do Café e dá ontras providências; 

Reurubes: 
ran. 

2) fl.eda~ã.o final das etnendas do 
Senado ao PLC .tl9 119, dé 1961 (nQ ... 
mero 4 834, de· 1959, na Câmara.), que 
concede isenção de impostos de trnR 
portação e outros tributos às Usinas 
Siderúrgicas de Mínas Gerais S. A. 
(USIMINASl e à Companhia Side­
rúrgica Paulista CCOS!PAJ. 

Quartas-teun.a, àl 1G ~1). Nstla mais havendo QUe tratar, dá-

~ " 
se~ por en~rràda a presente reunião 
à.s dezesseis horas ?? quinze minutos, 
lavrando eu, Sarah Abrahão, 'Secrs-

lf\ • ... n' 1 •t• târüt, a pre.sehte ata, _que. uma vez .,omiSSaO espe,..la p_ara em1 Ir aprovada. será assinada pelo senhor 

, ·parecer sôbre os documentos ;;~e;~~:n!~~;;;,;,EouriVal Fontes, Pre-

que instruem o Projeto de Re· -. --------
solucão Nq 5-de Úl61. . . ATA DA 173~ SESSÃO DA ·3~ 

: ' SESS.iiO LEGISU\ TIVA "O A. 4~ 
senaoores: LEGISLATURA, EM 2 DE OU· 

PL - Novaes Filho - Presidente. 
TUBRO ·oE 1961 'UPN - Sérgio Matihho - Vice--

Presiánte. · 

PSD - Atô Guirtla.rã-es. 

l?SD - Mene.!es .Pimentel. 
PTB - Nelso-n Macüla.n. 

$ecret'trlo~ .JOSé Soares ele 
Fllho. 

PRESIDl':NCIA DO SR. MATIUAS 
OLYMPIO 

I! As H, ho-ras e -3(} minutos acham~ 
se presentes os Srs. senadores: 

! 
Vivaldo Lima - Lobdo ria SilVeira 

Ollvei.ra - Sebastião .A.réher -:-: MwthiaS o'l'ytn~ 
pio - Jbaquitn Parente - Fernandes 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de ·presença acu~a o compp:- Sr. DT'. Argemiro Acayba de 'l'o1edn, 
recnnento de 22 Sr.s. Senadores. Ha-! Juiz de Direito daquela C9rnarca q-:n 
vendo núnero legal, declaro aterw. a visita .os detentos na Cadeh Públic.<~. 
se.Ssáo, com palavra., de- amol" e fé, fazrnd > 

1i·a· s lida ata . nascer "!laquelts c.o-raçõ~ a esp~ta.n .. 

o Sr. Jorge Maynard, ~erVlndo Da A.ssichção Pa.u!~ta de Belas A .... 
l- er a · I ça de dms melhores I ' 

àe 2" Secretârlo, proce-de (t .eitu· tes, convidando para a rr E""<Pcs.<;-.:.'7. 
:ta da ata da se.são anterior, que, .

1

_Goletiva, em comemoraç"io à pa.,c:•'l .. 
posta em discussão, é sem tie.ba- genl do gg aniversário de -Jnsta.laç.:o 
te aprovada, d.é sua sc·de prdpria. 

O Sr. Guido Mondin, 2.~' ..::;uplen-! Da Câmara Muii1c1pa1 de R1beirã·'1 
te, ~ervindo de 1~ SecretáriO, lê 1 Preto, SP, !eze-.ndo apêJo no sentiâ) 
o se:5uinte de .... inclusão d!! verbas no orçament'J 

EXPEDIENTE , aa União para auxiliar a._canstruc;ry 
dó Centro Cirúrgico do Abrigo '' Anl 
Diederic_z,..seu". EXPEDIENTlil RECEBIDO 

Lista n• li5, de <961 
Em 29 de setembr6 de 1961 

1) -_. Apelos no sentido da rápida 
aprovação das seguintes proposições: 

Projeto de Lei do Senado n9 9, de 
1980, do Senador Carlos Saboia, que 
pronoga a Lei do IllguiHnat.o e dá cU· 
tras providências: 

Dl Cânlara Municipal de S. Viceh .. 
te, SP, fazendo a-pêlo. no sentida ds 
melhoramento do Canal Sa.OOituba no 
bairro de ·cathpoã, autântico depósito 
de llxo, para. proporcionar um pouco 
de conforto à populaçã.o sofrida da· 
quele bairro. 

· Da Câ:nc_rn. Mun!dmll de Jundlaf, 
SP, fazendo ap~lo no sentido da cons .. 
th1çi'io ae mn edifíc:o para a localiza ... 

Do Dr. MGacyr Maneio de Toledo, ção do ·o€!pat'tamento dos Cone-ios o 
d.e São Paul-o, SP. Te!égra.f<ls daquela localidade. 

Da Cârnara Municipal de Nova Fri... Da Câmar~ Munleipal de Recife. 
burgo, RJ. - .: PE, fazenC:o ap:élo no sentido de se-r 
~rojeto de Lei da Câmara "nQ 217, estudada e. refo~·n.a da ie~i::1aç.ão p.e~ 

de 1959, qw:e altem o saláriO mínimO n·al C:N:n referência ato::; ,Julzrs de Di .. 
dos médicos: retio das Comarcas ·no Cflso da apli-

d 
DJ.o S~ndic0aBt:o dos Médicos do ,Rio càçlío da ·p~ne. t·estrit.iva à liberdade 

e aneuo, . individ11R1 
.Frojeto de Lei da Càm~r.a nQ 2.1~- Da. cãffiara Mun!ci,..al de Arara .. 

A, de 19"60, QUe abr-e credJt.o -e.speCJ.a.l 1 qua.ra, SP, nHHlifestando seu profun-. 
_para as despesas do r~censeamento de j do pesar peJo falecimento do nr, An-
19D60: ....:. M . . 

1 
d r• tónio Augusto Borges de MBde-iro.s, em 

, a v.,.rnara umc1pa e ..Jangus~ i Porto Afegre . 
su, RS. .. _ ·. • . l Da ·câmara ·Municipal de Avenhan .. 

2) - Comumcaçao de .elezçao ·e pos· da.va SP comunicando 1:-regularida ... 
se: . . . . •dea :exist~ntes na. ·Casa da urvoura 

Da D1r~tona da_ Academia NaCional d~quela. locrll!dade. · 
de MediClna. do Estado .Ea Guana:- lJa câmara M:.untcipal de s. Ber .. 
·bara. . . · . _ :nardo do Campo, SP. fazendo npéio 

Da Drretona da A&octaçao _dos: Ex- no sentido de- que cessem as persegui ... 
-a!tmD:S da, Faculdade M~ni~1pal d~ c;ões ~aos 1 negros norte-americanos, 
Ctêhc1f''>. Econõmlc~ e AdnuniStra.t1~ cujo tratamento tem repercutido dd 
va.s àe ?auto. Andre, ~P. . . ·ma:neita. desfavorável até para o pró~ 

Da Du·eto_nn dO C1rcu1o \Tlcentmo prio EE. uu. da América do Nort-e. 
de S. FranciSCO· do &ui, se. . 

SJ - Divm·sos assuntos: 
Da Câmara._' Municipal de ·Marapa .. 

nim, PA, fJ.zendo apélo no sentidO de 
ser -estendld!l ao.s· PrtJWitos Municipais 
os direitO..'; dc.s arts. 44 e 45 e se-us 
parágrafos da Corzstituição Feders.l. 

Da Câmara Mu.nictpal de Garuaru, 
PE', solicitando do CongPtSSO Nacional 
proVidência para a aprovação do Pla­
no Diretor do. SUDENE, pcrnto Vital 
do· desenvolvime.1.to do Nordeste. · 

Da Câmara Municipal de Nazaré da 
Mata, Pf.!, manifestando .seu piofundo 
pes?-.r pelo falecimento do Dêputado 
F'edera1 por São· Pàulo, Sylvio Prado. 

Da. SOciedade rJnião dos Operários 
F'eTroviáTiOs de Aracaju, SE. manífes­
tandó-se cont.râria à invasão de pa~ 
trulha do Exército Nacional, de maR 
neira at"bitrária, na sede daquela So­
ci-edade. 

Da Câm.nra Municipo1 de Arara~ 

ba Cj.mara Municipal de 'Regent~ 
Fefjó, SP, m.ai).ifestando-se favorãvel 
à regulamentação dos telefone.s int-e· 
restaduaLs e internacionnis. 

Da Cámnra Municipal de São Pau ... 
1o, SP, manifestando a conveniência e 
o 1nterêsse de ser provocada alteração 
·na Constitui<;ão Federal para o fim (!l~ 
ser daao aos estrangeiros. mediante 
r.ondicões tnínimag comprobatórias de 
fixação em nosso pais, o direito de 
votar na.s eleições munjcipaf.s. 

Da. Câmara MunicLI:G.l de Sot'ocaba., 
SP, manifestando.:se contrária à tn­
'Vasão de Cuba. 

·na Câmara Municipal de S. car. 
los., SP~, enviando cópia de i'equeri­
mento de urgência daquela Càmam 
<:om referência -à situação do "J}af:\ 
após o reatamento ·das rela-:ões diplo­
mática&Tcmn a Rú.ssüJ. e os acont·~ci .. 
mentes de Cuba. 

·quara., SP, fazendo apêlu no sen'~ido úa Câmara Municipal de S. Vicen ... 
de ser instals:da na.qtrela .localidade a te, SP, manifestando~se contrâtía â. 
Junta de conciliação e JulgamentO do equiparação ·dos dentistas práticos a<m 
Trabalho. odontólogos diplomados pelas Fa .. 

Das Càmara.s Mllnicipa~ de Drace~ cüldàdes. . 
na., Garça, OsWaldo Cruz, SP, f&zen· Do Sindicato dos Trabalhadores naa 
do apeles no sentido da unificação Inàústrüls Metalúrgicas, Mecânic!!..S e 
dos IAPES. di! Material Elétrioo do Rio de Ja.nel .. 

Das Cã1!1ara.s M~.micipals de San- ro, fazendo apêlo ·no sentido de serem 
tos, e S. Vicente-, SP, congratulando .. recomeçadas as obt·as que atualmente 
se com a Congresso pela promulgação se ·encontram JHlraJisada.s em l3ràsí~ 
da, lei que ·isenta do 1mp<"sto de renda lia, ·a fim de bah;a.r o 1ndice- de desent ... 
do.s Sàlários e vencimentos até 5 vezes ·pregado.:; na noVa Ca.pif;al. 
o salâ'rlo mínimo máximo vigente no.: Da Câ'mara Mun1Cina1 de Santa. 

-;pais. ~...'!lia., PR, solicitaQ.dp prov:dênelrul 
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Cü sentido de que a DioGese de Jaca- Ofício - nç. 1.553, da Câmara do.s 
-rczinh.;:l no Norte do Est-ado do Pura- :leputados. encaminhando autó;rafo 
11:1, seja transformada . na primeira do seguinte 
,.é..yuidiocese daquela! região. 

1 Da Cãmara Municipal de Ma.nda­
@.Uaçu, PR, con~ratu1-;:tn~o-.:·e· c_olll: o 
Exmo. Sr. Pns1dente· ua Republloo. 
relas med1das adotadas com relação 
(I paHtica externa, 'do pal.s. 

Projeto de Lei da Câmara. 
n9 271, de 1961 

. Estima fi. Receita ·e fixa 
da União para o exercício 
de· 1962. 

a De.sp('.c;a 
financdro 

-= 
quaJquer centro cirúrgico, · onde lhe' do cenário cü·1írgico da Medicina N"a­
fôs.se dado exibir~~e _para liV'"ar um cional vulto de tam::tnho. porte, d~ 
€nfermo da invalidez ou arrancá-lo tanta competencia, de tanta dignida· 
das garras aduncas da Morte. de. Expresso, assim, o profundo pe· 

DesfalCa-se dês:ie wc-d-o, u:n con- zar Que me val n'alma, por essa perda 
junto de cir:lrgiões fit-. escol de um dos extraordinária que a Medicina Na· 
seus mais notáveis elem€ntos, que se ~r .nal acal")a de sofrer. 

n·a Câmara Municipal de Marlngá, 
P~. solicitando providências para r1ue 

;liejam efetuados os pagamentos lOS 
servidores que trabalharam no recen­

, lieamento do Estado do Paraná.. 

4.21 - Minlstério do Trabalho 
Previdncia Social. 

formou ·€ s~ encaminho\_} na vida pú- o SR. VIVALDO LIMA _ Agra~ 
blka. segmndo os .. ábiO~ ~onsel~os, decido a v. Exilo, E' de fato. como­
aprendendo _bem os l.rudltos enstna- vedara a solidarieda~e que V. Ex~ 

e ment.os, perfilhando a exe~p13;r. e no- presta, em seu nome pessoal e ao da 
bre C(}nduta, no lar, ~la pratica p~ofls- União Democrática !'~acionai, que re­
si.onal· ou na. cátedra, de ~a _figt_tra presenta tão dignamente nesta Casa 
da estatura moral e da pro]eçao m- V. Exilo foi consagrado cirurgião, fi 

j na União ·catarinen.se dos Estudan­
. tes solicitando providências para o 
·/melhoramento da barra do porto de 
Laguna. 1 

. ! Da Câmara Municipal dê Goiãnia; 
fazendo apêlo no sentido de ser criada 

1 naquele municipio, uma Escola Mili-
l:t.ar. . . 
) Dt: pl-ov-edor da Se.nta Ca.sa de Mi­
flet"lcôrdia de Jacarei, SP, enviando 
Telatório das atividades daquela ins­
tituição. 

1 Do II Congresso dos Trabalhadores 
1 na-3 IndúStrias Metalúrgicas, Mecâni­
caF e de Material Elétrico do Estado 

\de S. Paulo. fazendo apêlo ao Con­
grlõ'sso para decretar feriado nacional 

lo àir 19 de novembro de cada ano, 
como homenagem às comemorações 
do Pavilhão Nacional. 

) Da Associação de Proteção aos Me­
nores Desamparados da comàrca de 

1Ubá, MG, /convidando o Vice-Presi­
denre João Goulart para solenidade 
jde lançamento ela pedra fundamental 
) do . 29 ~pavilhão da .sede daquela As-
soctaçao. . .... 

1 Do Prefeito Municipal de Nioaque, 
,MT, convidando para os festejos co­
memorativos do aniversário daquele 
municfpio, a realizar-se em 22-5-61. 

Do Coordenador Gi!ral da "Ofensi­
\'a pontra o Câncer'• solicitando do 
Dr. João Goulart apoio para a luta 
contra ê.sse perigoso flagelo. 

l' Da União dos Servidores Públicos 
Civis do Brasil, solicitando apoio do 
Congresso para os assuntos da classe, 
Que foram debatidos na I Conven~ão 
·!Nacional dos Servidores Púb1icoo Fe­
derais, Autárquicos, Estaduais e 'Mu­
niclpats, realizada nos dias 7, 8, 9 e 10 
de Julho último. 
1 Da Câmara. Municipal de "Belo Ho­
rizonte, MG, manifestando-se ·contrá­
ria à equiparação do.s dentistas prá­
ticos aos profissionais formados pelas 
escolas competentes. tt -

Da A..<:Sembléia Legislativa. 'cte Goiás. 
Go, apresent.apdo sugestões sôbre ó 
aplir.ação de multas aos eleitores fal­
tosos. 

Da Câ.Il}.ara Municipal de Goiânia, 
GO, congratulando-se com o Congre.s­
BO Nacional pela recente nomeação do 
Dr. ·~old<io de Oliveira pera. o cargo 
de Consultor Jurídico d.n Com-::anhia 
Urh!'lniz!ldora da Nova Capital do 
Pafs. 

~:I<>n.sagen..<; do 9r. Prr~ic'!Pnt.e da 
:Fl'el"'ública, datadas de 28 de setem­
bro: 

N9 218 (n\1 de origem' 514). agrade­
eE-ndo a comunicaQão referente à 
aprovação da escolha do Diplomata 
Roberto de Oliveira Campos p3r:l a 
função de Embaixador Extraordin<'l· 
rio e. PlenipQtenciário do Brasil ;unto 
ao Govêrno dos Estados Unidos da 
América; 

cserã publicado {')11 Suplemen!f..)) 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a mesa c-omunicação que vai 
ser lida pelo Sr. 111 Secretário. 

E' lida a seguinte 

OOMUNICAÇAO 

Senl}or Presidente. 
Tenho · a honra de comunica.T a 

vossa Excelência, para os. fins come­
ntentes; que, tendo delib~ra-lo de.si!'~ 
tir do restante da licença em cujo 
gôzo me achava. nesta dat.a. reassumo o 
exercício do meu mandato. 

Sala das Sessões, 2 de outubro àe 
1961. - Sebastião Archer. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa fica. ciente da comuricação 
do nobre :enador Sebastião Archer .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Na sessão anterior-terminou o pra-:­
zo para auresenta~ão ·de emendas 
perante a Mesa, ao .subanexo nQ 4.14 
- Ministério da Guerra - do Prt'l~ 
jeto de L€1 da Câmara nQ 217, de 
1961, que 1estima ·a :{tecei ta e fixa a 
Despesa da União para o exerc1::1o 
financeiro de 1962. 

Nenhuma emenda foi apresentada 
n-essa fase. 

Se os Srs. Senadores, entret.a.nto 
aJnda desejare~ emend~r essa parte 
do Pnteto de Lei Orçamentária, po­
derão fazê-lo perante a ComissãO de 
Finanças, de acôrdo com o disp')sto 
no art. 339. letra /, do Regimento 
~J;IlO. (Pau:;al. • 

EStá finda a leitura do. expediente. 
Há oradores inscritos. 
Tem a. palavra .o nobre senador 

Gilberto Marinho. <Pausa) • 
Não está pres{'nte. p 

Tem a palavra o nobre Senador Vi~ 
~·aldo Lima. · 

O. SR VIVALDO LIMA: 

(Lê o segu{nte discurso) - Sr. Pre­
sidente, um dos vespertinos de sexta­
feira passada, aqui chegado ao anoi­
tecer, já encerraC.os os trabalhos da 
última sessão ordinária de setembro 
findo, informou que, na madrugada 
do dia 29:, se extinguira, após demo­
rados e atttJzrs sofrimentos, precio.sa 
e benfazôia exi~tência em um dos lei~ 
tos da mod~lat· Casa' de Saúdp São 
Miguel, no Estado da Guanabara. 
. Aos 57 anos ·de idade, em plena f01~~ 

ma e di~P•'sir-ão,· cedeu o organismo 
do renomado cirurgião Au;usto Pãu­
lino Soares de Souza Filho - conhe­
cido, aliás, nas rodas científiGa.s na­
cionais e estrangeiras, ..... implesmente 
coino Augusto Paulino Filho - a in­
sidiosa e P~'rtinaz moléstia;'- QUe· ain­
da vence os mnis robustos físicos. bem 
::orno tem reslstido a quase tôdr .... as 
armas dli terapêutica especifica con­
~emporânea. 

Só assim, Sr. Presidente, frust:adcs 
os métodos fm voga e domim'ldf!.'J as 

N? 219 (n\1 de origem 515), agr'l-de- 1erradeiras resistências àe uma cria­
cendo idêntica. comunicaçã.o com re- ~ura. de antecedentes tão saudáveis, 
i'erência à escolha do Dr . .rvandro que lhe prometiam óbvia e des-ejada 
Cavalcanti Lins e Silva para o cu.rgo :ongeviàade, é· que se foi de entre os 
de Procurador-Geral da República; vivos, prematuramente, um dos lu-

N9 220 (n<? de origem 516), resti- :ninares da ·_cirurgia moderna, q~e, 
tulndo autógrafos referentes à pro- , com se_u dedicado e extremoso irmao, 
mulgação dos dispositivos mantidos !) a.balizado FernanCo ?aulino, com­
P.elo Congresso Nacional após. veto punha a invejá v€! e destemida dupln 
presidencial. do Projeto que s-e trans- tão apreciada e louvada por quantos 
formo11 na Lei 3.917, de 14 de julho tiveram a ventura de vê·la tnanejar, 
de 1961. -- _:...~- - ~ a ~ulinr agilidade, o· bisturi em -- ··~ -- • T---~-· 

' . ' •.. \ ,, ... '.~~ ..... , 

tele-ctual e científica, de s~u. ilustre nos meüs tempos de acadêmico na 
g:enitor, o venerando e ementa Pro- Faculdade, nos idos de 1922 a, 1927, 
fessor Augusto Paulino soare.s de Sou- quem não conhecia, na Bahia, o nome 
2a. famoso do cirurgião cearense Fernan­

Deixa, sobretudo, um excelente lP.- des Távora? 
gado: o melhor, de cunho médico, O Sr. Ferrandes TáVo?:Çt - obriga .. 
fruto de um labor constante e devo- do a V. Exilo 
tado, à cabeceira dos doentes ou jun- O SR. VIVALDO LIMA - Pode 
to dos prediletos livros, n~ a.videz m- dar, portanto, seu testemunho da 
controlável de curar mais depressa, grande capacidade e da expenênc1a 
plenamente .~Jnilante da d<:~treza- dP do' velho professor Augusto paulinc 
suas hábeis mãos, movidas seguramen- Soare.!:o de Souza, que transmitia ac 
t.e por uma intuição cjo~:~a das conquic:- próprio filho, do mesmo nome, .essru: 
tas recentes da técnica cirúrgica. Era. qualida•Jf." que. são ítJatru:,. 
po:i.s um cirurgião perfeito, compe- Paralelamente, os: seus altos méritos 
netr~do· e escrupulosv na lide de t.ât. são aferidos .nns sociedades doút.as, re­
excelsos desígnios, e, no mag:~rer,n. sultando que lhe forar-1 enriquecer o 
imponente e correto na prédic:\. às !Jf' alentado currículo, às dezenas. diplo­
l'ações dos futuros esculápios nos au- maS enobrecedores, de instituições pá~ 
ditórios da. Faculdade Nacional de trias ou alienígenas, em caráter de 
Medicma, da qual era livre - dccen titular ou de honraria, encimada a 
te de Cirurgia Geral, ou da Escola rle disznificRnte lista pelos de meml)ros 
Medicina e Cirurgia do ~ia de.. Ja- da Ac'<ldemia Nacional de Medicina E 
Ileiro onde conquistou, pur roncurJn do Colégio Brasileiro de .Cirmgiões. 
a cadeira de Clínica. Girurgica. Ai está, Sr. Presidente, em breve 

De outro lado, os que lhe-sentiram perfil, a culta e ssudosa individuali­
de perto o virtuo·sismo na ~alas de dade da laboriosa clv.o:se médica bra­
cirurgia ou seus benéfico~ ~feitos, t~os sileira. cujo desap1r•·"imento lhe cau­
ho.spitais da antiga Prefeitura do D:s- ~a a mais profnn-Jn tri!":te2a e de que 
trito Federal - em cujo. tradieiom~ a própria nação, aliás reconhecida~ 
Pronto Socorro, afortunadamente, pudr mui pesarosamente, se vê privada, tal 
admirar-lhe a soberba maestrla. em foi sua efiCiPnte e marcante ntuacão 
muitos lances operatórios, como seu no set!lr da assisifnc.l.~ médica e edu­
companheiro de equipe - ou nas. de- CP.('ionBl. 
pendência da vetusta e benementa Eni' o que· tinha a ãizer. (Muito 
Santa Casa da. Misericórdia, à dis- bem>. 
posição do ensino médico oficial dfl .o. SR. PRESipENTE: 
República. 

Tais reluzentes traços nâo serae1 Ja~ 
mais apagados, até porque. i:e muitos 
deles, a lembranqa ficou no que se e?'­
terioriza através de inúmeras e subs-

Tem a palavTa o nobre Senadc: L1-
ma ·Teixeira, como Líder da Maioria_ 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

tanciosas· monografias e publicações (Como Líder da Maioria - Não joi. 
outras. revisto .p~o orador) - Sr. Presidente, 

O sr. Lima Tei:reira -· Permite há dois diaa, precisamente n 30 de 
V. EX:). um aparte? setembro passado, tive eru;ejo. de ler, 

o SR. VIVALDO LIMA - Com n'O Globo, comentário que merece 
muita honra. enaltecido, primeiro f)Orque parte de 

O Sr. Lima Teixeira _:_ Em nome um jornal independente e, segundo, 
da· Maioria desta Casa, quero asso- p::i.rque faz ·elQgio.sas referências às 
ciar-me as homenagens que vossa Ex- classes operá.rias, aoo trabalhadores 
celência presta, neste inStante. à me- brasileiros, em face do seu oomporta­
mória do eminente cil:urgião b,.ugm>to ment.o durante os acontecimentos de"' 
Paulino Professor da Faculdade rie terminantes da crise po!itica-militar 
Medicln'a. que culminou com a acfoção do novo 

A!:. letras médicas ?C ressentlrao sistema de Govêrno o ·parlamentaris-
com a lacuna aberta, porque como mo. 
v. Exl} acaba de declarar, era o Pro- 'Lerei o artigo, para que consta dcs 
fessor Augusto Paulino uma grande Anais da Ca.sa. Po.sLeriormente, te­
personalidade e um grande cirurgião cerei à.lgumas consiàerações em tômo 
do Bra::11. . do assunto. Ei~lo: (Lê),.: 

O SR. VIVALDO _LIMA - Grato' A CONOT.J!::\"CIA DOS TRA .. 
a V. Ex\1 ~elo precwso te .. tem~nho BALHADO'RES. 
sõbre os méntos e capacldade elo Ilus­
tre extinto. E\ uma, homenagem da 
Bahia ... 

O Sr. Lima Teixeira - r da Mato­
ria dffita Casa. 

O SR. VIVALDOLIMA- ... que 
V. EX!f formula também, em nomE- da 
Maiona. a:; famoso cinlt g1ão: 

o Sr. Jí'ernàndes Távom -· .Pt!rmite 
v. Ex{> um apart.e? 

o SR. VIVALDO LIMA - oom 
muitO prazer. , 

O Sr. Fernandes Távora- Em nome 
da União Democrática. Nacional e no 
meu próprio, queró :as.c;ociar-me à ho­
meliàgem justíssima que V .. EXfl- está 
prestando ao grahde cirurgião que foi ... 
Au~usto Paulino Filho Conhecia-o há 
lcngos ar..os, como seu genitor, tam­
bé>m gran.cte cirurgião, do qual herdou 
as magníficas qualidades. Agora, que 
a morte o levou tão prematuramente, 
só ~ resta lastimar que desapareça 

um aspecto' ct';-·atual conjuntu­
ra brasileira que não. podf' passar 
sem comentário é o concernente· 
à serenidade, ao espírito de lú­
cido pa trioti.smo, que estão de.r 
monstrando as classe tra.balha-
doras. ' 

Melhor, talvez do que muitos 
outro.s setores da pop~llaçfto, que 
pelas rf$ponsabilida.de.s na vida 
pública e superior instrurão de­
veriam dar exemplos de equlli­
brio e ponde~açáo, vêm proce­
dendo os trabalhadores, com pa­
ciência, compreens·ão da gravida-

. de da cri'se e desejo de não ene~ 
grecer o qua.dro n ... .cional. sen­
tem êle-,s que é indispensável a. 
colaboraçM de todos os brasileiros 
para vencer esta. fase difícil e 
dão ao Govêrno, no campo so .. 
cial, uma tranq1,1ilidade que, ~ .. 

\ 
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peramos, o Govêrno árá por I desta Casa, o nÚmero de comunistas , da Constituição; promana de prescri.. o Sr. Lobão da Silveira - Penn!te 
merecer. dentro das cla-sses trab3.lhadora.s e 1 ções da Lei Magna. V. Exa. um aparte? ~ 

Encerrados, sem desdouro para bem menor do que afirma a nossa I Não será portanto, através de de.. o SR. LIMA TEIXEIRA _ cr.:-n 
ninguém (pois só.- se julgam pre.. lmprensa. . . . . claraÇÕe<i em tom subversivo! p-or des- t.odo prazer. 
judicados os que põem seUs m.. . O trabalhador brll.Slle1ro,. ao reiVm· . peito :p_essoal contra o Presidente da O Sn LOb4o da Silveira - ouço, 
terês.ses pessoais acima dos inte· d1car~ justas pretensões onundas das · Repúbllca que se criará neste País, atentamente, a exposição jUdit~.i:vsa. 
rêsse.s da Pátria _ e êsses não relaçoes de emprêgo, é confundldo que quer pa;,~;. um ambiente de intran~ ) QUf} V. Exa. faz a propósito das :1k~ 
fazein jus á qualquer considera~ com aquêl~s q__ue cujo d~jo é :pr!-l- quilidade, pela const~nte insati~façà.o I dida~ necesst\rias para custar o custo 
ção), os episódios que se segui~ mover ag1ta9oes no melO_ opera.rlO, daqueles que se ~a.b1tuaram aos gol- de Vida. l!)ltre elas referiu-s.e \'vs.<:a 
ram à irresponsável renúncia elo para con_segmr desagregaçao socml. pes de Estado venflcados outrora, em 1 Ex:celêncla à contenção dos prê~·...s, 
sr. Jânio Quadros, tomou posse T~nho d1to e s~tento agora, que o nossa Pátrm. . . ,.que deve ser feito, creio eu ebedt:cPn-
0 sr João Goulart e come"ou i!. trabalhador naCional repudia o ex- j sr. Presidente, como me referi ao c!o-se a um critério justo e .quf 11me 
funcionar 0 sistema parlam"'enta- tremismo; . não se ajusta suas idéias i editorial de "0 GlobO" sôbre o papel sobretudo com relação aos prod11 tnS 
rista verificamoo então com às defendida~ pelos que adotam o I desempenhado pelos trabalhadores 

1 
agrícolas de subsistência. Porque ~e 

envaidecimento CÍvico, qÚ.e as credo moscovita. q_ue~ nesse instante, - essa a m_inha os prl)dutore.s não tiverem um ;>;'~'<:'" 
atividades normais da população Queiram, bu não, o trabalhador fma~I~ad~ - ap~lar para. G_abmete compensativo, não terão o ::!stimulo, 
eram reencetadas, operando ple~ brasileiro é a barreira que impede o P:esidido pele emmente Pl'lll}e~ro .M!~ to necesáriO, para aumenta.r sua pro• 
namente oo serviços ,públlcos e avanqo do -comunismo. No trabalhls- jrustro. Sr. Tancredo Neves, 1!0 senti- dução. Julgo qne deveria haver uma 
apresentando rendimento máxi- mo têm êl~ as arma com que, ao cabo d? de que combata a. ascençao verti- guerra forte, clara e aberta contrn o 
mo 0 esfôrço industrial. de sua luta, obtém atendimento às gmosa do custo de v~da. grande nUmero de intermediário-s qw;, 

os Trabalhadores, ordeiramen- suas justas reivindicações sociais. Há pouco tet;n-P 0 fix~~os as t;tses existe entre o. consumidor prod•.n.::>r. 
te, dedicam-se a seus labôres os Ppr isso, na hora em que marchá- dos n~vos níveis sala.nals_; entreLan- Esses intermediários. mais de um as 
sindicatos e.stão em calma 'não vamos para uma situação de confusão to, VeJa V4 Exa,. decorridos a_lguns vêzes entre a produção e o CO:lfsllmo ~' 
se ouve mais falar em greve's até em todo o Pais, êles deram mae:nffico messe RJ)€nas, ser:timos que ~ammh~- fazem a carestia da volda. o inter .. ··: 1 
as reivindicações salariais' exemplo de ordem e de dif'ciplina. mos para .a revisao dos níveis atuais. mediário deveria limitar-se a ilm 
consequentes da alta incessatlte t.amentàvelmente, essa, atitude... não bi SJ~ PJesJdente! 0 ~sto áde.dvida, su- apena-s, ou então o produto ·vir rJirt .. 
do custo de vida são encami- foi. imitada pelas Forcas Armadas 1· n te m~neira. . 0 r ~..!_ a, força I tamente, do p--·odutor ao consumi~for. 
nha.da..s de maneir-; a não a- CUJO dRver ~e~~o dos po.stulflcl{ls da . aumen os de salános na mt:sm~ pro- O SR. LIMA TEIXEIRA - N!io 
var o.s problemas que o novoargo- noss~ pot_"Jst.Jt.mçao .. er~ lutar nela.~o- _porç!Lo e gera, em cC>nse~uêncm.s; ~~,..deixa V. Exa de ter razão. r~~rte 
vêrno dev enfrenta brevJvenc-w do req-Ime -pelFL tranr:nhlt-~ descontenta?Jento _gene.rallzn:do c>~ dessa engrenagem é que ocasiona a 

Dir-se-ii que aquê~e rédit de ·~ade do País. Naquela hora grave, tra. o .Pt rópno Govêrno, o que é p:-eci- asce-nsão do custo de vida: mas e~J:a. 
. . c . o ~ ~,~ue se prestava ~ ne""tnrb~rl'\ec; de tôda. so evl ar em t-empo. . tn ; ·fác'l d b t , 

~onhanl~ ne~essán(_) à afurnaçao orrt_em, os trfl_balh~dote~ ·deram ma1t- para obsta~ essa .ascen~ão "'rápida ~en~pr~;~idív~l : c~::;,e: e~; nm~~; 
. em~r 1ca o reg1me e ~~ for- níf1co Pxe-mulo, colocando-.<:~> Pm po- do cpsto de VIda é Imperwro que- o , Jt d -ê 
tale<:~mento do Govêrn~ 101, es- sição de defe~a. da le~"~1idactP.. A Governo, conscientemente adote me- para conter('~ a a O.S ~· ços .. Al fls, 
pontâneamente, concechd? pelos ameaça dos Sindicatos. ·ne entrl'lrrm didas no sentido de estab'ilizar - pelo essa cont€n-,ao poderia ..,er ff'lta a!é 
tra-balhadores ao ExecutlVo da E>m !YfeVP foi uma reaci!Jo <>WI favor menos estabilizar os preços. Para sus- na montte de nroduçao parn ':lue n~o 
Unj~o, numa verd~deira demons~ da Constitnlção e da ·JeQ"~Jjd::)de. tar essa elevação desordenada que se houvess~a exagêro e o coru:umid·)~ 1.1-
tracao de descortmo e de bom~ .,., 1 é . ~ aaravará com o estabelecimentos dos vesse CLencia de que, realment-e. o - .a:.sse exemp o a prova maiOr da "' . . · • · produto na sua área de proAw::ão 
senso. rnaturidade política do povo brasilei- novos mve1s &'llariais há dois eami- f' f • d d t . d .... .,,.. • 

Anot.e-se,~para maior mérito ro. Não -admitimo-s. nem por ln.c;tan- nhos. ~nten~e~ào _eu, Sr. Presidente. orab lJXa do em ' e ermma o dur (' 
dessa atitude compreensiva da tes se pense em golpes de estad-o ou UI? sena·a aplicaçao d~ medidas im~- es a e cen o-;~ ut a margem e u .. 

em soluções extralegais para certas dmtas, outro, de· med1das a praZo era P~ra o P 1 u or. .. . .. 
cla.sse trabalhadora, que ela foi situações. 0 Brasil iã cre-scell 

0 
su- nen,tre as imediatas a primeira se- AssJ...m, o .ntermedmrw, elemrn~o 

fixada livre e conscient-emente e fi-ciente oara se colOcar na liderança ria _ não há c-omo negar _ 0 aongela que ~mpr~ prov~ca a . B.;Scens_ã? co 
na ruesma o-casião em que ele- das nações sul-americanas menta dos preços. Providência urgen- cus!-o. de vida, s~rta logo Idenhflr;J.do 
mentos subversivos pretendem 1e- . · te, porque logo após a fixação do e !acil se tnrnarta combatAer o g·.na_n .. 
var a Nação ao caos, insuflando Sr: Presidente, se êsse fato é ver- nôvo salário, 0 custo de vida dnpli~ cioso, o esPecula dor,. aq~tele que ~nre 
as agit-ações e pregando dêsses da~em?, a -êle emprestamos a nossa cará ou rujsumirá proporções imp"e~ da pobreza e da miséria de mmtos 
apa.rent.es contra-.se11soo: deixa solidanedade. E eu o faço, com mui~ vt.siveis. l e contra os qua.is o Poder Público 
tôda a liberdade a seus inimi- t-o prazer, no exercício da lideranca deve usar tôdas as fôrças nossíllt•is. 
gos para agirem contra ela e tra- e em nome da Maioria desta casa, A_ primeira etapa para a establll- o sr. Vivaldo Lima - No Brnc;il, 
marem a sua queda . porque revela o intuito real dos par- zaçao do custo de vida seria a cori~ êsses combate se faz apenas no pape1. 

Temos, pQrém, mUita confian- tid_os que lutaram pela eleicão do sr. tenção dos pre.ços, _através do c?nge- o SR. -LIMA TEIXEIRA - Exa.ta~ 
ça no futuro democrático do Joao Goulart à Vice-Presidência da lamento, e a fixaçao dos : .. ovos :-;.alá- mente· até agora tem sido apenas no 
Br~il. acreditando que; para a República. O ambiente de tranoüili- rios._ ao ~asso que medidas a Irmgo papel.' 
manutenção de no.s":..s institui- dade que se observa na classe onerá- prazo ser1am tomadas para evita.r o 1 o sr aas'J)ar Velloso - Permite 
çôes, não existe base mais pode- ria é conseqüência da pre.senca ·de s. agravamento da situação. v. Exa'. um aparte? 1 

rcs.a do que a fôrça d aconsciên- Ex,'l-~ na suprema magistratura da. AS medid~s a lOl'\go prazo deveriam O sn. LIMA TEIXEIRA _ Pois 
ela popular, que sabe ser 0 no~o Naçao. .ser as segumtes: l' Govêrnv do se- não 
único regime em que é dado ao Muitos pensavam - mas Rf estâ o nh?r ?Jão ÇX.Oulart e· o Gifainete do 0 ' Sr Gaspar Vello"so _ Descl.llne--
h . rlf'sment!do - que HO as.o:nmlr o Sr Pnmeiro Mmistro, 'enhor Tancredo ~ · ' 

ornem VlVer com dignidade e Jo~o GonJ~r:t a Pre.sidêncfn rh Repú.: Neves. deveriam olha-r prim11iro e sG- me V. Exa. ma~ 8.01.!_ absolutamel?~e 
decência, bhca, verificar-se-iam intf'n~!'IS rei- bretudo para agricultura \)rincinal- contr~rlo à .sua OPintao_ no que mz 

E é, justamente, wna prova vindicacõf's sociais, por uarte dos t.ra- mente para as culturas d~ subsÍstên- respe~to a~uma contençaf de ?recgs 
de&3a convicção de nosso povo balhnrlrm'!s QUP frlf!m até à .<rrPve p.a- cJa· atender 'o quanto antes ao ho- por ecre ' a um conge amen~os e , 
que oferecem, neste momeil.to, os r:::~ àbtencão dos favores nlPit~>aôos mein do campo, para que êle Pndu7a pr~ço~R LIMA TEIXEIRA Já 
trabalha~ores, que se recusam a F~tret<lnto. as..c;istimos a c'IPmO!'"'tra- o que deve e pode e que Itio canse- r· ·há t - 0 

ser os JOguetes dos . ambiciosOS coe~ da r,o .... fianca que insnlra o Che- gue por falta de amparo Izemos empos. . . 
dos servidores da Rússia e do~ f e- 111 NtJ<'<J...,. R. ,r:l!:t~e onpr:$ria. A produção não cor!'-esÍJonde à ex- 0 Sr · Gaspbar Velloso - Fi1z:~os E' o r 1 · ·r· r1 • d te - da á e V. Exa. sa e com que resu L:tuos ·que se entregam a um sebastia- ea ~ sirrm 1ca o oe.c;~a gran e L?Sao s reas plantadas e .ao _ resultados errados. 0 que se o'Jt€• 
nismo janista, do qual 0 menos àP:nomtracao das trabalhadorPs, nu- eqUJpamento n-elas empregado. A d ~ . 
que se pode dizer é que é indeco- ma hora em que lemos nos jornais produtividade não alcança o rrau nr.. ve, atrav_ét> essad contença":\ fm o 
rosa, . pois não respeita a alma 1-<:. à<>c1P'"a"Õf'<:. de um ex-ch<>fp mili- cessário Infelizmente . os méfC'í'!-Js de desapar€Cimento os produtos ~o 
dest.a Nação, ferida pelo l·epúdio tar da R.ec;e,.va, porom• JÍa "Reo:<>rva se trabalh~ aplicados na' agric"'.lltur~ sf..o :-er~d~, dando lugar a wna espéCie 
que sofreu e abala-da pela situação ep.contrava cm~ndo fol ch<l11"1!'1.0n tHn·a anacrônicos, salvo em algumas re- e a.g 

0 agem. 
ve::-gonho.sa em que foj .súbHa- desemnenhar as f'uncões r'le Minic;tro gtl'.itS do Sul e do Centro como são O SR. LIMA' TEIJ>:..""EIRA - A con-
mente lançada aos olhos do mun~ de Est~n.,.. do~ NPo-ócios da Marinha, Paulo, Rio Grandê e Mi~as Gerais tenção foi teita e durante três meses 
do. -. no i!D-''f!.."n() oa/':o:~:~d_o. . . - NOS demais Estados 0 processo eê os preços não se alteraram. 

.. O emm.~>ntp. Alm1r!mte Svl_v.lO "ff~>rk, trabalho da terra ainda é :·otine1ro, o Sr. Gaspar Velloso - E õepoi~? 
Confiamos na firmeza demo- Sr. Prf'~Jriente .. nar=ce-mP in,..onfor- e não atingiu ainda a fa!le.que St'l'ia ,Q SR.LIMA TEIXEIRA- Depms 

-crática dq,s trabalhadores e esta- mado Mm a SlfnJ'!rqo Ro rif'r1arar :l. de desejar c:omo 0 da moto-me"'"-3ní- se o Govêrno tivesse agido com cner­
mos certos de que êles cont.inua- Ill1n ... enc;n (ll.Ie c~nshva nu" !11 S"r zação, dos processos hodierno~ de gia, o que não aconteceu, o.s resultados 
rão cegos ao.s acenos do.s agita- prêso e auP e~hm~va tal Mn ...... p~c;e cultura da adubação do solo e ela ir- teriam !)ido outros. ~ -. 
dores e fazendo ouvidus moucos ~~;;'~<:- só poderia sel' obra do comu- rigação: principalmente naquel.es Es- O Sr. _Gaspar Velloso - V. 'Ex~ J;á 
às insanas sereias da.qui e dalém · · ~ tados onde a instabilidade das r~ta- de convrr em que. por decreto nao 
mar. p.e o Govêrno .. encont-re, o QuP. ;onfnsf'n faz f?· Ex,lll ~>T"l+re De- çOes acari•eta a perda das n1a...1ta- se pode baixar os preços no mercado. 
quanto antes, a soluçao dos mui- ..,~"~""M~ <t f' n rn"l11un's,n. (:'h<>'"'q ~o ç-e '"' Os produtos desaparecem sempre que 
•~ obl nnnto c'!~> ~>..,tf'nflor 01'"' há :::nbVPrsí'ío 0 s. réd t • f os preço::; sã.o irreais e há desacôrdo 
VVL) P! ema.s llUe deve resolver, nnm "!'Pe"fm+'!. rlPmf)f' ... ~+ico coM p!ena O ~ 1 o _agr eola que só existe nos entre a ô"terta e a procura prejudican­
especlalmente os que se re-lacio~ vl!!~ncia da Constitnl('50 .e nfín na- jorna::s, na Imp.resna, nas. ~anchetes, do 0 coru:Umidor, deixando-o à mer .. 
nam com o .:usr.o de vida, a fim 'lllPle Tf'""im<> cJlle DT"f'tenrlinrn est~bf'- deveria.} realme~t~, ser utilizado .. De- cê de intermediários ·que nunca a..,.em 
de retríbUir ao.s trabalhadoreS a le.r~r cnmo lCI!"'lik!de. ic;to é. :1 flnn- veríamos proporcwllâ-lo w pequeno llcitamente. Não concordo, porta'llto, 
atitude_ que estão tendo neste pe- Iac..a.o da no~o:::n (')'"~rt:-1 M<~:"T!q m•1n i~- agrjcultor e ao peq•Je-no fa~€:ndelro, com v. Exr:> na parte relativa à con­
riodo ta~ confuso e tão amargo. perJ,mrnto do Vice-Pr<>'-'1rtp.nt" p1p1to a praz;o longo ~ a juros mn1,cos nor tenção dos preços, pura e simplie.smen .. 

Só ass1m pochrâ honrar .a ex~ para. ser o suC"~ssor legal do Presi- exemp.o de dOI~ a quatro por cento te através de decreto 
pressi-va confiança dos t.rabalha- d{>nte da República. . pois não é poos1vel ao pequeno pro~ Q SR LIMA TEixEIRA _ v E.x~ 
dores, honrando-se si mesmo Que deseta. prete~~-" P.•:.sn "Minn ... ist? dutor fazer qualquer investimen~.Gs na há de ,têr observado que fôram ·duas 
e à Nação. 9ue deseJam ~ militares que comi- agricultura a jurem altos, de dez p(Jf ns medidas que propús: primeiro, 0 

Sr. Pre-sidente, o COlhPntário de tttnerro P3sa mmoria? cen~to. . . contenção dOS preços por determinado 
~o Globo'' tem significa.do especlal. Sr. Presidente. nã.o é possfv<l! one com ts.sas proviüênctas, brt"'Wlos J>ra.zo, até que medidas de longo al--

êsse esfa-do de espírito, aue reveln nin- dado o.s primeiro pasSos para a re!or- cance sejam adotadas · 
Apesar cbs circunstâncias que mui- da certa -inseg-m::~nça. nersista. o Go~ rna agrária, s.e que considero de ~qm- o Sr. Gaspar vezzoSo - Fa"o res--

.ta.':! vêzes me trouxeram à tribuna ""' f tá é ' d ·• d d "d d '··t • • ~-····.--. .. ~~no que .~ es , o a Iega-,~_d~ e nect:~E!_. ~--: par_a a;; e ~ms: tr~~ões a~ ~S::_a -~imeira pru·te. Quan-
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Oo à segt1.1cia medida pre~onizada ll?j cance ."lão'fôssem 1. amadas,. através doi abandonada agricultura no inLerior I 0 trab:~.lhadcr viver com 0 mesmo sa .. 
di •• J.r: • ..:: ,.., ... ..::U.i'bO (iJ.e v_: .i!.Xo' ~ca ~e.::.tü~O.i..Viln_enw ~a agnc~Ir.ura, para, do País. . . JQ.rio,. 

jt< ........ u •• ~ .......... u1 .LO•. ~e.J.. ouJ .... :.o .ue e;:,.C_~- ~vt_u1J1etuetl .• ar a ~taburzaçao d.os pre-. o SR-• .LIM"A T.EIXE:IR. A_ l!: exato j o SR. LIMA TEIXEIRA. _ Per-
...,...,~_ ..:u1 •ç...u.·-~o o.u ·v1..<I1.:.Cu1u u: u1mLS- -~os. . . o sr, sazmano Leite - A -agrtcu~- rmth. 
;t..v:,. ü»......,, "''-'"•!! u a!:~.>Uu~.u 1.;:.~ pro, u sr. Gaspar yeloso- Poderiamos tura nobre senador- está inteiramen- o Sr L d c ta 
~- .... ···"' ... .: "'·un:uw !:l..tJ•ê.::iÇlll,:loJ.o à Ca- est:.'ti.UeteceJ:,. entil.01 um denomin~or te abandona-da :E ~a lástima a ·j .. obSe·v · opes .a os d- O qu~ _se 
a .. <....J. uc.J .uzpUtf.lOUS pe1o uaainete ~,;omwn .a, um ae que nos.::;as opmwes , - ·, ~ ,.~... .. · , ~ I 1 a agora e o -<!_usto e V1.cta t.:aua 
t:~u.'-!• h.J. wn Lapt,:uro magistral -

1 
u~emor fi~ J.-a.ent.tlca.ssem. Em lugar tua_çao do pequeLo :,ü~~1tor. Ja af~r~ vez tnaJ.S a:! to, e~ Vtrtuat úa mfltçao, 

(} o~ - +iO..;,uca agTO-pecuarla. -:tsse! UM.S .. nemb.as precOllfzad.as- por V. ~Xa.l met ~certa vez; desté\ t.Itbuna, que o e ~ Governo sera mal.S uma \'ez com~ 
'~"' •. uJo· .:.v. .w.l•Cla uom .a uermição do l pal'a '! congemmento ,dos preços, pol' G_cv~rno precisa lançar suas. vts ... tas ! pelld~ a a,;u!_lent.a.rr..a· ~a!;_árlo-mmlmu. 
~o.;...: t: .tJÜlh!Ca agropecuw:la e ao tér-l uo~l'ü t}anuuno cb.êganamos ~ mes!lla .sobl.e o homem do eampo, e n~s&e 1 O ...,.P.., ~L/IA 'lr.!.l.X.d!U'~- Fe-tal .. 
a...~-.• 1v <..u ucm lu, {.hZ 0 seguinte: -rU1'aHnacte - contendo a ibfJaçao. partlcular - ~esculpe V. EXa. - ment~. \ -" 

.. .c..:..'S'-~ os propOs1tas que poaelâO ser Jt..;.sta, .sun, ~ a causa prin,c1pal da ele ... suas cons~ct:rraçoes parece~ um dec~l- o Sr. Lopes <Ia Costa._ Qu:mlo-
~ú«w ... ~i.:.~u.u.s em dois oojer.1vos' -funda- vaçalf aos _pr®cm. · . j que das nunhas declaraçoeo$ anterm· t\J COI?-":~lame11t.o de\ ~"e>Ços. acho--o 
la. _ü_.s: u •:!R. LlildA •rEIXEIEA _ Perfc:1 .. 

1 

re:;, . 1mpraticn.veJ, pO"f111f.! de efeitos ruo.. 

I 
....... ~.~a~o da produtividade e hrune.- 1 tamen.te. sao as ?1-e~aas complemen- O s.a. .. _LLl\JA ~~IRA - 1!: qu_J nlentâne.os. cerceando, d~ J-'ltro iado, 

Ir""-"'~~~ ..... h) HCluem do campo". Lares ~ qu~ me ,referi. nossas 1deuts se 'a.Justatn. !:. imctatiVa ppvaçta, ·desencorajando-a 
...,..:6 uJ-:t:-e. a serie de 111ea.uas, na se- O sr. "'<!-asJ!ar Veioso- E c?::Stml-. ·O Sr. S!!lviano Leite -.V. Ex~. ! no séntido -ao aumento de_ proãu~ão, 

gu.~h.e or.uem: , tes també?l.-<1'0 programa apre.::;..,nt.ado J fala em cr::c:Utos a juros baixos, e. na! que o Gov-ê·no está· em;>enhado em 
, _-;.J As.>.s.,t-nc!a .Eco.r.ômica e .Finan- pelo .aoverno à ürunara aos Depu- f desburocratização ~o que diz J·esp.e!t.o ~romow·1. Oe m~neü:a que 0 con.~t­
t-:e~nll', ass~m sub_d~.vldida: a) Garalltia \ tad. ~·. lM '" I.....,.R, 8 _ à. I~voura, e é d~ realmente qut~ 1. 1a~enl1 de pre~c::s e assu.nrc- b:'!s~rn1e 

1
-e.~ Pi'e',_o.s nummos, à) Crédi-to~ O pR. L A .... E .4-L!<J. rA -:- ao as prec1sa. o nosso a.gncu1tor. ·r dehc!",do, e nó meu modo de ver o 
CJ Al·m:...:.::ens e .sHoo; à) Mercados e m~àctas de longo alcance. a q~e n.le ,,. .GoviV:no não poderá faze-10 · 
"J..-an.sportes da produção; /) Seguro 1 r~ter!. l'ni.o ~ combate a mflaç!l'~. uo 9 SR. LIMA 1'Eút:E!IRA ...._ p., •• l . . . · 
a:suco .. :l.; 01 Asmtêncta matenat à· tlla vara a _n01te. Estas são, nat-ULal- feito. . _ · • Q _S~. LIMA '!rEIXiSI1Ll\ _ oonge-

'\.;V, . .t;; Ou.<-t.Co.ó; c) As::nstência técnica e menH, ~ed1dl:I:S demorad.~. _Pre~1sa- _o .s~. Salvmno Let-te - ~embro que lament-e tie pre(!os é tàrefa vara 0 Go-
.Mtucac,onaz subdividade em: a) -Pes- ~os, pore~, adotar P~OVldénma.s 1me- ljav so a~ora, mas da pnme1r~ v~z 1 v~~·no fo"t~. oue -Quetra r.C.r:UnPnte ser­
qu~-sa. e expe:rimentaçáo; b) Extensão diatl;l.i pala. a cm;t~çao dos pre~s, e em que v;m a esta casa, prof~n V<.\- J.VH' à C_?l~!-lvidade; s_e não fOr um -Go­
!L'Ul'.U; c) .t:'Omeírto.agro:geeuârio; d) é nu.s-ter que. o Gabmete se co·m. en~a rias oraçoes, apordando com J.Ustt;,za ~-vêrno ~o: .. t: e ·~t: d.ei::ar condmnr ... 
Preservação dos recursbs ·ilaturais· dessa necessldade. Silb~mos todos que tn.Ultos pontos do programa do aover- a Sr. LOpes da COSta - Nós já 
e1. Pesca; /) Cooperativismo· g) co~, a m~rgem de-lucr.os, hOJe. em dia, para no Juscelino. Kubitschek: problema tivemos Gtwêrno f-orte. . 
cpera.tivismo; g) ·Cólonizaçã~ e fi'Xa-1 UliL Industrial ou. cornerc~~nLe e lincf!- rodoviáno, problema. energético e 'Ü SR. LIMA ~!XEIRA - ... por 

... o; ·h> lrnpla.nta:ção 'econOmica da sa, euquantb proa 0 agucultor é mt- outros. Mas infelizmente, nunca IJ:Ude quêles qu~ .se d9tliCam à indústi'Hl. e 
_rit1CU1tUra; i) ·Trabalhos florestais; ~aSr Nelson lklaculan _ v ~EX-a elogJ.àr _p GOvêrno do Presidente Jus~ ao co-mércio, então- não teremos 'feito 

:.11 hervae~ultura;_ k) -Mecani~ação tetn·-i·aZão. Hoje, a margem de'IuéroS celino Kubitschek, meu sm~go e .1-~11- nada. _ 
ogric.:Jla, ungação e revxnda de ma ... para 0 agricu1tor quase não existe go de'"V. EXa., no que d1z r.espe.w o Sr. Lqpes da Costa..__ Nao enten­
tenal para a ag~icWtura; 1) Enslfi.o; .0 SR . LIMA TEIXEIRA. _ Ii"!ts à agricultura, .porque neste particular ,·do ·Go\'êrnõ forte 1 na Democracia· só 

) .t~eor~~~zaçao da ·estrutura ag_ra .. Para á in.dustrHu· e ·o .. comercíÍlllte é lhe _raço t.octa.s as restriçõE>s. f'I!O seu ·há t~"~litãrtoo. · . ." ' 

\
na 'SUbd_lV_ldJdll. e~: a). Conce1to; enorme. Não sei :se ex.iste com~rciãnte Govern-o, _tealmente a r.ossa.agncultu- ~·o SR. Lmt.. TEiX'EIRA -'f~:mando 

· b). Cond.Iço~ de ~edmtribmção .da ter .. 

1

._ que se lirriite a um lucro _de 1. O% en ra, a agricultura d.ó interior do ·País, ? ,interêss.e_ público está ·em. jÔgo,. 0 · 
{ra, c) ,:~~OVldêncw para a. refonna sua mercadoria. Quer sempre muit.o dos nossos ESta;dos:, do meu e do de mt~rt&;e narticula.r vale -muito -pouco. · .mQ aglar~a · · 

1 
.. - . - . mais1 •taz questão de 20, 30 e, às vêzes, V. Exa., não i·ecebeu nem Uma P~.: O interêsse particular' só d·lerá mats 

'elasua~~~. a ess~ }lrov denciaS, es!-áofaté 40··ou 50%. -~~ _ quena .p.arcela. · quand6'ho~1ver lHlrmoni~ social e pro­
.te: p ""ramadas da ~orma segum-: E' ?U não verd:1de_, .pergunto a Vos- r O SR. LIMA 'l'ltiX'Em:{-A _ ·s. EX.a. gressn no PAís, quando· houver, .nat.u~ 

. .. \ sas Exas.? Como c~~unudore-~ •. t9dos nào ~ <:H~,u à â.grícultura a· ênfase .dada 1_ra1mente. cmpnren.c;ão e_ .Prospendarte,. 
I - Ordename-nto jurídico: I teliJ.Os tlckl ·dpor.tutlldade de venftca~lo. à. indÚStna 1 e n11o é pllssNel .prosperidade com o 

0 • _ , Se os •comerciantes se limttassetn a um . · z · . . / cu."to dE' vidq arr!lo:8dol' que .at est!'i-
_l - de

1
saproprla.çao por mte .. ;llucro razoável, não estat·Iamos na si- ~ 0 _Sr., s_am. ano ,.L1 ell,~ -d Dve ~ao ·.o 'Sr. Lnnes da'Cfl.-;fa- o primei;o 

. rt.>:Sse socla · · tuação em que rios ·encontramos, com que J~. 0 meu. ap~o: o. ao e . · ~f!-• 1 p~s!=rJ dr. 'Góvêrnà' deverà ser no da .. 
2".- tJiientação do siste:nl- fis .~ exage1·~àa -elev"~ ... ão -do cust-o de .Yida no sentido de que 0 

a:. tua. I Gúverno tminbo d'. a11m· e·nt d · a -. · · ~ • · r · -~ · · · · o}h ·com carinho ·para -êSse seor · ·f'l a pro nc2o~ t>n~ 
~ tal ·para os objetivos da RefoTma ,

1 

A- despeito aa. exrsténcia da COFAP, e . ~ an1nto n~o N 1tnent1lr 'A. produ~:'io não 
. _ AJl·uria; _ Pouco tem Sido feito no s~·nr.ipo ·à e aoandona~o • ..J.U!! ·é a ágriCurtur~ da tiàvêrá. eQ.uiiibrio ·na vida ·b .. as1Ieifa 

3") regulamenlaçfi.o dos ahen-·- con,ter _os 12reços e_ de·~coiblr abusos nosso_ ~ats. Ag.rade~o a V. Exa. aj · · · . 
<lamento~· rurais para ·ga··a t' .I prat!CJ.dbs ·por determinadas_ classes, pe1•nussao que. 'll.Te concedeu para .. O ~R. LIMA TEIXEIRA-- O çon-
I·~novaçá.~ dos cõncratbs, !st~~~le~;.Jã; nã!J 'digo _os c~merci~nteS; porque aparteá-lo .. ' , j g;Ia~e?~o ·1e ~reços. será medid.a-
-cunento -de pra.zas ·ma:toreS e btt- 1 nao quero condena-los,: mas. os esp_e- .0 SR. LIMA TJÜXEffiA _ Mu~fo ~· an.sitona ·l?"~a :mpeq.tr ? prossegul­
tes ràZóáveis ·para 0 aluguel dal·cu1ado~es, aqueles que esJ?e~ulam no o-~.m"O'ad<> áo ilobre Senador Salviano me_;tto da mflaçap .. Medidas outras, 
terra; : / · j'comér:::~o. A_COFAP dêvena. ser reor- _"' - . . _. ndotad~ ~ longo pra.;;:o, como o de-

4 .. J le!!'·itima. ã da e r : ganizada, de modo a ·desempenhar o Leite .pelo_ ex:celente apatte, q~e .c~r"' j s~~yo~":Imento da .ag:ricu!t.ura e a ns .. 
d . o ç 0 ~.t rr.as ~cupa ' papel ·que lhe cumpre perante a co- responde mteoralmente aQs pr.nclp.o., ststêncm ·ao pequeno a-gricultor com 

a5;;( POl' pteq,ue~ãJOS· pDs_seu·os;_- t munidade de ·evit.ar a majora-ção dos que defendo, em l'avor da agricultur~ · bateriB~ a ihflação ·Ess·.,s- m'P."' 1cta •. 
'J con ra aç o de trabalho dos • -, ~ , d b ., a alto cus't d ·d · -· · <-<.,: .'-t. ·~ ·a&:.alariad .. , . - -preços. Isso, porem, ·nao e ·o ·que. ocor- ~ e com a c o . -. ~ e VI a. complementares. estou certo, da:--mm 

OS agncolas, ~ rre, ho~e em dia, porque, a despeito ~a S ... EXa. · endossa_ lllteu·ameltte a Opl- ()S 1'10'5Ulfado~-õ desejados. 
()0> ·cessã9 de terras püblicás; ._ e~ist-êuç!a ·da Cs>FAP, os ~mentos sao ntao que_ aqu~ sustento, e ? faÇ<> 'com ·ô sr .. 7>./iânio Lages _ Não~há com-
701 àrtecadação 'pela União, de 1 -constant~s .. Dai ~ n~ess1dade .Pe se-_ t~nto maiS praze.r quan~ e certo lj;·ue· bate r. inflat-ão .sem aumento de pro~ 

bens v. agos -.terras abandpnadas. j_rem ado!;aa_as,· de lmedmto, med1d!is de desde que assum1 -a ca. detra. de sena-.1 dução. ocrcea. r a liberdade ao ag:l~ 
Art. 589 do COdigO 'CiVil.~. · lon&'_o alcance, como as que refen, m- ·d.or, venho lutando pela sgncurtura, I cultor ·nâ(' é combitter. ·a ·inflhção. · 

C ~ . - . , ~. c1usi've o congélamento dos preços, . chamand:o a atenção ·1nclus1ve üo ce~ .. . . · 
om~ se ve, .o. Çonselho de Muus-_ Se houver coordenação para a con- nhor Ju.seellno Kubitschek AiniO'o O SR. ~!MA "i'ElX'EIRA - Eram 

en:5 es~,udoU. mmtctosamenate o assun~ 1 cretiza.cão .dessas !fledidas c~m . n pessoal que sou de S. Exa . .' defens~r €'SEàs;- Sr. Presidente, as~co"ns}deraçôes 
-to ~}El:.z mmto bem V. ·Ex_. em. alertai _

1

-cOFA.P, que a~ va~ exeC!ltar, ~credito mLra'nsigente de seu aoverno, coiltau- que des~.Ja_vl! externar, _I~u_van~o-rne fJ. "'~ao pa~a problema tão guv-e, que encontraremoS. :5oluçao para ame- a. o mmtas vêzes da. tribuna do seria- no pátrr9tlsp1o ~ no. e~mto· publico 
t o SR. LIMA TElXEffiA _ ·Não~nizar _o C'U.Stó c:Ie v1d~ ~xrr&·erndo que do l'""ederal quahdo ainda 1100 ·enco'rr- que Of; trabalhadores 'defuonstra'ram 
~a como negar. _ . ·ltl'JS a~;soberba1 _ne.ste _1nst.ante_. . tJ.:a.vamos Úo -Rio de Janeiro; tiV'e en- no :pe1iodo da crise que atravessa,tnos. 
, O ~T. Gaspar. ~e!loso - ~ePetíndo r o. 5'· ~àlVlano. ~ette - Pe-rmttel sej-O .. de.-dizêr que s. ·EXa. não havia As ?l.asses ope~ã"rla.s d~vem mant."r 
as_ -r,aJa.vras .no llllClO de seu discurso,]\· _E:x;a. 1..m aparte. _,. J dado ·à a:grtcult.ura. a mesina ênfa.se e.c;,sa, .·ll~ha de :cond;uta._ e n6:';. preclsR~ 
o Ptob~m~ é tão.g!"av~ CJ!._!e se chega o SR. LIMA TElXEIRA - COm que dera ao "desenvolvimento indus- rtlói< ev1tar Que o custo de,,'Ida_con-
a_ confundtr as retvmdiCaçoes operâ~ 1 prazer: tlittL A articu1tura ·teria f4!1iáo tlnue ·e!evando--se., · 
!t~s e sociais .col!l comunismo. · l () sr. Sal?Jiano Leite - Ouço~o àis- à.SSim~ em ~ostçào de inferiOridade: ~ Sugiro pois ao ·0o~elho de Mt~1$ .. 

0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Exato. c1:1rso à. e V. Ex. a, com a atençaO !:}Ue cr!ª-ntlà uma desca'ptttlliZàção para o .. l'os, que corajo.,ame'nte, sem. rece._tc;s. 
o Sr. Gaspar Velõso --Para evitar d.r::,:pe_n~!l· quase todos ~s dias, à,s con~ ho~em ·do campo e para a.quêle:t'_Que congel~ o~· preços .. Essa_ ,m"e~hda nao 

c~ntim':e1 tal situa~ o. -eu me alegro d:e 1 s1der_ac1oes sempre opOitunas, .. sensatas dt><-,?jaril prospêridadé mâlor para 0 . prejudrca,rm _a pr odu~vrda_de porq1.1e 
-c::llzer à Nação, através dêste àparte aoJ e --bnlhantes .. com que ~ no~._ e co1e1,a setOr agrícola. adotada _eryt ~a.ráter tra.nsrtório, qté 
{liscurso àe v. EX:a. ~e ru~raoe .. me'~os p7n~e._ durante miput.o~. e às V-- AgOra, Sr. Prêsidente, com maivi' ,r;ue P~OVId~nCl~S .-paulatmas rest3be~ 
.J;eja tão longo - que ~o C<n\5elh0 de ,_~s .at~ Ló'laõs, neste Ptldená'rlO. tóEs_tou razão apelo quando o novo Govêrno t~~ess{!m o equh{brio dos preços e d3 

~~, ~~.,,, .. -- 1 . 'd'd , ae pleno ac rdo com o os 03 p1cos . •. . P.'"ô'nrja p-l'odlição ! 
,.....1._---,.vü_m~ r-os, ptesr 1 o_ pelo Dr. 'lan_cr~- da sua: expOsi 5.0... pa_rlament:;~..nsta. atraves do programa - · ' . · . . · . _ 

-.:tto Neves e. -composto ào qu-e de m.aiB 0 SR LlJA 'l"ElXEffiA _ Muito que é do conhecimento da. Casa pre~ Em n?me da Maiona, Sr. PresJden 
l~rep~esentatl\'o existe n-a Vida .-política obri,.a:t;· f! V E:x:â. . tende adotar .... medidas acertadri.s eni te, ms:-mfE>s~,o nosso e_o)auso à atitude 
nacwnal, está atento eo problerna ê ,..<:Os· s 1 .· L .. , · _ e favor da <>-ricu'tura ~- dos trnbalhadores bl'Ilhantemftnte co-

~
dispcsto a resolvê~lo, esperaooo ·ape- tt '·- a VLano ez e- .... 9 _com ~ _ a~· ;_ · ~ mentada pelo O Glo!Jo. Essa atitude 
Da? e. -coopera<;ão d<ls -de.mais Podêres ç"al' pe}o~ qu.e. se r~fere à s.rt.uaça,o do_ O _S'(. r.oves.Jta ~osta - permite rev<'1a que as cla-&sse t-rabalhadoras 
Públicos, -da Imprensa e do povo .em operár~o:.; e cont'.:.nu'S:nd? P?r a_quele V, EXa. um aparte. têm consciênria do papel que repre. 
-geral. . em qi:I~ V. ~xa. fo~~h~a a·sitna?ao -1e 0: SR. LIMA TEIXEIRA Com- sr-ntam no País· demonstr que ehs 
, · . .· . . . pequenos grupos tmlltares. ·que amda 1l. mUito prazer f ~ · t~ ... ta· ·n d a .• t 

~
O_ êR. LIMA TEIXEl~A - Mu:to, esta !i ora procuram Perturbar a vida ·0 -Sr. Lopes da costa _ v EXa.. !1.'10 ':!-" ao ·-~n mi. a as de. _x remts­
bn~-ado pelo apa,rte de V. ~a. ·sei do -País. Estou. igualmente, de acõrdo falou na inflacão gal ante -quê caro- ~o,. S-p.a_ ?-htude ~m sen~ido pahió­
á algum ponto de diVergênc1a entre com a contenção dP preeos preconiza- . . . . . · op t 1 te ttco e p~ova sua . compreensão pela 
~ Exa h o "radar é Ol\ll·to p~u'no d V - '1'> ~- .- t t·- peHi- no Pals, e que traz na ura men ca·t.sa OOClal .,. · . · ~ c v· • . ~·l " .• a por . Exa., nesi,Ç ms .an\-1;:". te - · nst te do t d v' da · · l)lão chegando a constituir rea.lln-ente · _ · a .e vaçao <:O_ an _ cus.? e · ··. O Sr_.· João -Goulat't, à !tente dO Go-
ftl.tll& 'divê'rgência., de ·vez que, no fnkiO, . o. SR. LIMA TEIXEIRA - Obrt- · ~a elevaçao de -preç_o.s _Ja v~m de 'Vêrno, Sr. -Presidente, inspira con-

lquando -preconizet,a ·adOção de medi~· gad<> -a V. ~a. . _ 1~•. ·e até esta dàta atr:n~~ a 750ro. fi'anç:t à::; ctasses ... "o/Bbalhadora.() -e ao 
.(la.s de emergênciA ·eu us div'iéll em. O Sr. Sal-mano Lelte.- A meu ver_ ~_.El-evou-se bastante no u!bmo qmn- l'OVo brMileiro em geral,·que esl)é:ra de 
yau-as 'Cle.sscs: em ,'.prfmeiro l.ugar, ol~~rém .. o·qce. d_.~spopta_~e.pril).cíp.al._ ~ ·qüêHio .. _ t:~ !~55 .. a.l~~. c. ~lsion~.·?d .. a s ... Ex:). u~1a administl'a~ão p\en.;o. <\e 
f.COntrelame.nto de preços; transitõrla.- ~niô~ ~plauoo me susctl;a, é a parte \'A_ri?S aumentos de mvél do sal~:-~'?~1-real!za<;~-,.s, de paz, e de prosperld::-. ..;:o 
-mente, enquanto medtdU de ldbgG·n.\:.. -em 'que v .. E~a. se refere ·à nosst\Lmm~mo; pyrqu~ j<\ não \Jerla posslve1 para o Brasn ~ . 
~ . - . . . \ - . 

,-: -.} 

\ 

' ) 
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Era o que tinha a 
bemt Muito bem!) 

o SR. LOPES DA COSTA: ~as . e penosas ceminhadas llQt: ·te~· 
dizer <Mutto ção n9 39, de 1961, à C:omfs::ão de sertões. . . 

· constituição e Justiça, a fun_ de que se sr. presidente. neste fmal tranqüilo Sr Presidente~ SOmente anos rr -cls 
digne de verificar se, em v1rtu1e das de sessão, peço a palavra para pro· tarde com as providências tomacas 
modificações feitas no texto da Cons· nuncmr ligeiro discurso. No di.a 28 a fi~ de atender à reclamad_a pcli· 
tituição do Estado do Rio Grande do do mês ontem findo, o~upou ~ tri- tica da vatoriza~ão eoor~:ôm1ca da 
sul pela Assembléia Legis1ativa c'!.o '&· buna ctesía· Casa o emmente Sena-1 Amazônia é que os constltuintr·s d•~ 

O SR. PRESIDENTE - Passa-se a 
ORDEM DO DIA 

Discussão tlnica do Projeto de t.ado. em conseqüência do acórdao de dor Paulo Fender, dig:r:o e altivo re- 1g46, dess& região, souberam conven .. 
Lez da Câmara n

9 
92, de 1961 l7 de julho de 1946, do Supremo Tri- presentante do Estado do· Pará, que cer aos demais representantes do povr:~ 

<n"' !f.029, de 195-S na Casa de bunal Federal cabe suspender a exe- na ocasi~~ nos· ~r~nd~u, m~rCê, de sua brasileiro que era necessário faz~ I:" 
orfgem), qUe autoriza o Pod~r cução dos disPositivos citados no p!'o- eloqüênc~a e pnvilegiRda mtel.Igência, constar da nossa Carta Magl}:l. u; 1 
Exceuttvo a abrir, ao Poder Judt- jeto, tanto mà.ts quanto no ~xto com m~us un1 excelente e primoroso dispoo::tttvo determinando que a TJnic. 1 
ciárto- Justiça Eleitoral- o cre- vigente da referida carta .a matéria discurso. ouvido pelo plenário com o oont~1bui1 :a P.nualmente com 3% ().l.· 
dito especipl de Cr$ 13.950.473.90, não corresponde à que servm de ba.se respeito e atenção que merece, sem.. receita tributá.rla, com o objetivo prr­
para atender a despesa correspon~ ao julgamento daquela Côrte. · pre que S. Ex.!Jo .se pronuncia neste cfpuo de procurar superar o slstern:1. 
dente aos exercícios de 1952 a 1957 Sala das Sessões, ~ de outubro de plenário. tconflmlco da re!l"lão. . . 
<em regime de urgência, nos têr- 1961. _ Guido Mondm. o ilustre parlamentar ,dl.~correu Não ob..c;tante ~sse dispOSitiVO, sõ-· 
mos do art. 330, letra c, dO R~gi- · com acêrto e 0 a1to conhecimento mente em 1953, foi aprovada. a Lrt 
menta Interno, em virtude do Re- O SR. PRESIDENTE~ que tem, e como bom paraense que o n 9 1 806 que criou a autarquia fe~ 
querimento n9~ 358, de 1961_, apro- . I é sôbre matéria ligada à rica e imen.. dêral' a Superintendência do Planfl 
vadO'" na sessao de 27 de setem- Não havendo nómero para vota~ão sUrável região da Amazônia Brasilef.. da Valorizac§.o Econômlca da Ama~·· 
bro) '· depende7!-do de Parecer da do Tequenmento a matéria f1ca. ra, fa1ando àa sua delimitação, da 2-0nla encarfeg-ada de promover o se1 1• 

Comtssão de Fmanças. J adiada. sua imPortância e significação no tu~ desenVolvimento da rP~íã~ cu1~ ~~~"· 
o SR. PRESIDENTE: l PROJETO _DE RESOLUÇAO I turo .da eoonomla. nacional, da exube.. corresponde 8 66% do territórxr· ·~ 

No 0 DE 1961 rânCia de suas florestas e ào seu solo, clonal contribld"Q..do Mato Qro~sc · 
Tem a palavra o nobre Senador! 4 • , . da grandeza da sua bacia. hidrográ- 17% dessa área, pols 875.000 C', . 

..uobão da Silveira para relatar o Pa-~ Discussão única do PrOJeto de · fica, do ciclo extraordinário e áureo metros auadrados do seu terri• ·1. 
recer da douta Comissão de Finanças. .Resolução nç 40, de 19-61,.de_au- da extr~ação do latex brasnlense, cuja abrangendo 22·municiptos, perte::~./.')) 

o SR LOBAO DA SILVEIRA: torta da Comissão de const~tui-. produça9 a.Icançou, até os idos de à Amazônfa. . .. 
• • ção e·Justiça, que suspend~ a exe ... 1912, a cifra de 47.000 toneladas Sr. Presidente, vou terminar, P'Is. 

(Lê o seguinte parecer) - Tendo 1! cuçti.o dos artigos 33, 35, jmal, 45, anuais, vindo mais tarde, pela evas§.o 0 meu desejo no mamf'nto é outr"_ e 
em vista as atribuições que lhe são n" VI, 46. n9 XIX. 134 e 216 à_a da hév~a para ? oriente, a. tera a sua. nAo faz~r apr~eiacões sôbre o nue t:·tn 
conferidas pelos artigos 67, § 29 e 97, constituição do Estado do Rto produçao reduZida para eêrca de ••• sido as rtdmlntst.ra~l'iPS da S.P.V.E.f\., 
alinea II da Constituição Federal, e Grande do sul, visto haverem sido 20.<JOO (base .sêca) trazendo, em con.. se o aaldo de bilhhõe.s e bilhões ~s 
dando cumprimento ao disposto no I?a- julgados inconstitucionais pelo su- seqüência, como era natural, o em• cru~lros entreQues n? último. aui·'-
rágrafo único ~o art. 199 ~o C6~1go premo Tribunal Federal, em deci.. pol:>recimento das regiões. ctuênio a essa A.UtarqUHl P nostt1V0 .~u 
Eleitoral, o Tnbunal Supenor Eleito- séfo definitiva. Justamente, Sr. Presidente, na n'?poativo qua11to a sua apUcacfi.o, ~.s,~ 
ral encaminhol:l ·à consideração _do . 1 época em ~que o Pais mais pr~cisa. será tema para outro- comentário.·-.,., 
congresso Nacional o p!'esente proJe- Sobre a mesa emenda que va ser dessa materia. -prima., dado o ntmo o aue desejo é renovnr, ne.ste ,. , ... 
to visando a abertura de crédito es- r lida pelo Sr. 19 Secretãrio. acelerado de sua 1ndustr1a1Ização, ve- ta.nte · a minhJt solidariedade ao ; ·"" 
pe'cial destinado a ocorrer a despesas E• lida a seguinte rific·a~se um verdadeiro contraste, nadar Paulo Fender. a fim de pre. ,.. .. ; · 
e!etuada.s por vários Tribunais Regio- 1 - qu~nto às necessidades do nosso con~ var os limites da. Am-azônta tal ( ·: 
na1s, referentes a exercícios anteriores./ EMENDA AO PROJETO DE RESO.. sumo, sempre em proj~ão, estando como está. pois a I!Ua mutilação : - ·: ~ 

Com fundamento .no d~osiAtivo c!- LUç;Ao N9 40, DE 1961 . calculado para o presente an(), em fu~?tr às determinações i~postas :::-~. 
ta do do Código Ele~tmal, aquele Tn- Art 1o Substitua-se pelo seguinte: 10.000 toneladas., Para satisfazer so naturez-a, às i!.Uas cond1çoes ge~.ogT · 
bunal Superior, ap:reciando os pedidos .. Ar't i9 E' suspensa a execução das nosso mercado interno, t-eremos que ficas. ~ . 
de créditos para os órgãos da Justiça d' .· - da Constituição do Esta... manter a importação na base de E' o que tinha e. dizer._, <MW.tfl"". 
Eleitoral co?~tantes do proj_eto ~ ati- d~p:ç~~ Grande do Sul julgadas 30.000 toneladas e. contar com 20.000 õemY. / · 
nentes a diVIdas de exercicw.s. !mdos, inconstitucionais pelo supremo Tri.. de borracha slntética, para o atendi- 0 SR. PRESIDENTE: ......,P\ , 
eonsldérou4 os plenamente justificados, bunál Federal em decisão defintiva mento da.s Previsões. . . - . 
marii!estando-se favoràvelmente, nD ( 6 d~ d 22 de abril de 1955) na Sr. Presidente, nesta. oportunidade, Nada mafs havendo quê tratar 'VOU 
.sentido de ser providenciada a aber- ac r aot ~ 9 20-l de 22 de abril como representante do Estado de encerrar a sessão, designando Dar~ e· 
tura de um crédito especial no.; valor ~epres~n açao ~r· • Ma.to GrO-'i.SO, desejo tão sõ1nente di- próxima a .seguinte 
de Cr$ 13.950.473.90 (treze milhões, e 195 • a sa • zer, em rá.nMas e modest88 pal~vras, 'ORDEM DO DIA 
novecentos e cinqüenta mil, quatro- Art. 33 <totalidade); · Que me .solfdarfzo eom -o nobre Sena~ 
centos e setenta e três cruzeiros e· no~ Do Art. 35, as expressões: "Diretor dor Paulo Fender. E aproveJ"OO ~ 

O!IDEM DO DTA ' yprtn centavos). ... ... do Departamento de Saúde, da Via-" oportunida-de para declarar tL é. Ex .. 
A~ importâncias, que se de'Minam a ção Férrea do Rio Grande do Sul e que Ma"OO Grosso pão pode deixar de 

li,.,,.,.,.., H dividas contraídas no Periodo do Departamento Autônomo de Es• estar ao lado dos outros Estados e ~"" 
dP. !""5'! a 1957, e que estão devidamen~ tradas de Rodagem e prefeito de no .. Territórios Que configuram a Ama.~ô- l 
te di.serimirtadas na proposição, foram meaÇão do Governador" t nla Brnsilefra., a Am.M"Onfa polftica, 

sessão de 3 de ""tubro de 196! 
·(Terça-feira r -r -

Matén'fa em Reginie . 
rigorruamente examinadas por aquêle .Art. 45, n9 VI <totalidade)": a qual .famafs 'devêrá ser cutilada.. '1.1a~ l 
.Superior Tribunal, à vista da legisla- ra transformar .. Sê na Amazônia. Clrs .. 

de Uxgêncla 

ã vi r "considerando .. se atn- Art. 46, n9 XIX (totalidade) ; sJcs, forma-da pelos Estados do Ama .. 
olt! 

0 em go, ' . ' d Do Art. 134 as e,;:pressôes: ••e a de zonas e Pard .. 
da. que o direito creditório será. e.. resolver sõbre remoções, na forma da Mato Gro.sso como ntmlium: <lM Sê• 
ruonstrado no processamento da li- nbores. SenadÓres Ignora, sempre es-
IJUidação da despesa, a ser feito pe- ;e~It. 216 ·<totalidade)". teve ugado àqueles ·Esta-dos do Nor-
:rante a Estação Pagadora a~ que fôr "'- te, por uma. extensa fronteira de inats 
distribuído o Crédito, nos têrmos do "' de 1 5(10 quitdm.etros além da ligação 
.Regulamento Gerf!l de Contabilidade Justiticaçao por ·Jaço.s t1tst6rfcos' econômicos. 
P(lblica" • Na .redação dada ao art. 19 não f!... . Não obstante ttuestl'Ses de lhnites 

Tendo em vista a. leg.alidade e ne~ cou delimitada a parte do B.l't. 35 CUJa stmdda.c~ em l!!poca ba..~ante remota, 
"'- cF~idade do crédito solJCitado. somos execução se va.i suspender; por outro as dfverg~n-cfaa foram superadas é ~ 

. ··de parec& que o projeto deve ser apro~ lado, 0 art. 134 é su.spenso. DL\ sua direitos e deVeres foram oficial ê~de--
vado. · totalidade quando a 1nconstituc1ona• frniUvamente resguardados, :r~rt~endo 

o SB" PRESIDENTE: Udade de~larada pelo supremo Trl· com (lue. matogrossense.s, paraen_ses e 
. bunal Federal diz respeito apenas à a.mazonenses ~Ivessem até· hoje h'ro!'.-

Em discussão o projeto· (Pansa) • parte em que êsse dispositivo exorbi.. nados pelOs mesmas crenea.s e pelos 
Não havehdo quem peca ~a palavra, ta. ,do disposto no art. 5-1 da con.sti• me.c;mos [lentfmentos patri/lt.icos. E 

dec,_a.ro er;cerrada a d~cu~sao. tulção Federal. mate: se arraigou essa sensibilidade, a 
Fica a<ha~a a 'VOtaçao por falta do rura corrigir essas falhas é que se hfstórfa nos diz. na énoca do extra-

quorum regimentaL , propõe a presente ·emenda. ttv1m10 da. borrF~-eha, o.tr.av~s da corri-
Discussão ii.nfca elo Projeto de Sala das sessões, 2 de outubro de fl'a das serlanistas para a conquista 

Resolução n9 39, de 1961, de auto- d~ terra. ~ 
ria da,.Comissão de Constituiçlfo e 1961. - Guido Mondt.n. Eles se Misturam: .tlo desbrava~ 
Justiça, que suspende a execur;Oo -0 SR. PRESIDENTE: menta dos fnvios sertões da Amazônia 
dos artigos 76. 77, 78. 81. 82, 83, 84. Em disc_ussão 0 projeto eom ti à procura de latex, cujo comércio e 
86, 87 e 89 da Constituição do Es.. produc§o foram por muitos anos_ o 
ta do do Rio Grande do Sul e bem emenda. (Pausa)· sustentáculo da economia darptelr.s 
assim os artig_o,s das suas D_isposi· Não havendo quem peça a. JJalavra regiões, concorrendo sobremá.,neira pa-

i -z encerro a discussão. · ções Trans to'nas que a~ue es se A matéria volta ã comiSsão de ra a riqueza e o f1oresctmenro. das 
reterem, visto haverem si o iulga- Constitul"a·o e Justiça nnra. se pro-_ f"mportante.s Capitais do Norte: :Se .. 
dos inconstitucionais por dNJisão ... .t'... 1êtn e- Manáus... · 

d S T 'b l nunciar sôbre a emenda. 1 t z..õlõ' ·- r " d · definitiva o upremo n una Está esgotada_a matéria constante Infel zmen e, tml'tau, 'Ve 6 a. erro-
Federal.· ra Ordem da pia, cada da ·produção e consecmentemen-

Sôbre a Mesa reQuerimento que V3.l Não há oradôres tnscritos para. esta te. do comércio da borracha, sobrê-

:1. ' 
vOtação em: diScust[o 11nrêã, \1'o· 

Projeto de Lei da Cii.mara n° 92, de 
1961 cno 4.009, de 19J.58 n'l Casa de 
origem), que a.utorlza o Poder Exe­
cutivo a a.Jbrlr, ao Poder J·td1ciárfo -
Justic;a Eleitoral - o crér'ito éBp~I.al 
de Cr$ 13.9'50.473.90, pam e.tendeT F 
despesa cottespondente P os exercfclof 
de 1952 a 1957 (em re.Qime de urgl-n· 
~ia, nos têrmos do a.rtfgo 330, letra. c 
do Regimento l'flterno, em virb.lde d" 
Requerimento nP 358, de 19&1, aprovr.­
do na sesslio de 2'7 de .setembro). teP­
do Psrooer favorável da Comissão (,~ 
Finanças. 

Matéria e-ni Tramitação 
Votaçao 

2 

N'or"mal 

Votaç§.o em discuss!lo tiD!c-a:, ao 
Projeto dê Lei da. Câmara n° 167, de 
.1959 (no 255, de 1959 na Câmara) CI.Ue 
dispõe sôbre a inscrição de funcioná­
rios e seTVentuárlos da Justiça em 
concursos públicos de provas e , trtu· 
los, tendo Parecres- favoráveis· (Sob 
ns. 278, de 1960, 11 ·e f40, de 1961) 
das Comissões de Constflufcão e Jus­
tiça (com a emenda qu oferece, sob 
n• 1-CC<T; de serviço Público Civil.· . ) '· 

'er lido pelo sr,· !9 secretârio. 1 !d d vindo a llr!se que alastrou em mato-
opor llll a e. res proporc5es a. casa do caboclo, do Eleição de Comissão Especial, de 7 

E', lido o seguinte o SR. LOPES DA COSTA" - Se.. sertaneJo. dos verdadeiros bandeiran- memb-l'OO, erlaàa em vlrtude do ~e ... 

Requerl'menfO n•· 386, de f96f nhor Presidente, peço a palavm. · · tes da Hlléla Amazônl_ca. querimento n• 375, de !96!, ~>provado 
No capítulo de!ta. hlstdrfá n§:o po.. na. sessão de 28 do e~orrente, para rt(' 

O SR. PRESIDENTE: ·· .... ·..__-, -~~ demos esQUecer os bravos e intrépidos pre.zo de 60 dias, elaborar a. rafonn' 
Tem a pala"\'1'0. O nobre Senador .sertanistas nordestinO$ ((U8 Q.Qs mf ... do Regimento Interno, a. fim df 

Com fundamento no art. 274, le ... 
trrus a e d do Regimento Int.a.rno, re­
queiro a volta do Projeto de Resolu.- Lopes da costa._ - - - '--~ p~IQ!Ctrrun. tnlllbêll!, t1!! ~JI:da:l>tá·lo ao regime P<trlam<Jiitar nú-
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· mero 4 e formular os projetoa: neces· ];)e ja.D_e!rO a junho :do corrente ano, é sabido, eni progressão geométrica Dentro de uma. moldura j,uridica 
E; :ios â execução dêsse regime.. . ., . segtip.da Icvelam :p.s.iniormações, hO!J.- alinglu á.spectoS verdadeiramente alar- aparentemente integra, ressoavam oa 

i 41 --._ . va-um·.acrésc1mo-.D.q, custo de vida, da mantes no .Govêrno do Sr. JusceEno sintomas inequívocos de extn1...~ sub­
__ . ·--ordem·-de· 11.~% .. .enquanto Q.ue, em Kubitschek. As realizações dêsse Go- versão social. 

:;:tcição de .Comissão. Espeelal.,pã.r~ Jgua".l- l)eriop.o :·ao ·ap.o anterior, o au- vêrno .ningué-m as nega. Elas estão Senhor . Presidente, ouvi, on~em 
e .... mr pRrecer sôtrre o .Pxojeto de mefito. ·rtãt:Y ultrap~ssou · 9 nivel de a evidenCiando a sua opero.sidade -o neste Plenário, palavras fa.vo:áveis 
J- nlenda. à cons-tituição n° 7; ·de. 1061, 6,-8%'. · se"u propósito de construir gra.D.de.s B.o Govêrno, proferidas por parla-
q:l:e altera a redação do a.rtig·o 63, .Em junho, o nieio '-çirct.l.lante !oi au- obras no Brasil, mas V. Exa. não 1g- mentares que mil.ttam em p:.rtldO de 
:t:-' I, da constituição, menta.do _de -mais· dó.'quatro bilhões nora que essas realizações foram rei-_ oposi9ão. • 

de cruzeiros._ . · . · -tas de maneira -desordenada eom sa- Tais pronunciamentos, e;e eviden-
~ ~ ·Nos __ ..quatro· j;,fimei-ros meses déste cr1f1clos de outras regiões, foram fel-. ciam ·isenção .de ânimo, -da 1)arce da 

· Cleiçãn. de comissão Especial" para. an-o, 11. execução da lei orçamenta.rta- tas prolebrizando a classe niéd.ia queles que os fazem, revrlam, ao · 
e=-.1ttir pá.recer sô::u-e o Pr-ojeto: de acug,.:. um defit igúal a 225 bilhões do Brasil, .quebrantando a -estrutura mesmo passo, ·o aoêrto com que o Sr. 
rmenda. à ·Constituição nn 8, d·e l-9S1, de -P:ruzelros, o qti-e vR.Ie dizer, 1,5 bl~ jurf(Uc-a do Pais e o conduzindo às Janio Qu.actí·os, vem se conduzindo 
í'-.:e alter-a 0 art .. so da Emenda. cans- lhües 'a· ·mais do que o de!!cit orça- porb.s da subversã.u social. nesta mais dificil fase de suo. meteó-
U.:.tt:~al no 4. · me.1i:táf'io de igual período ·do a.""lo an- O Sr. Pedro Ludovico -- EssB.s .obias""Tina. carreira _política. 

. terior. .. não seriam feitas· se o P.tesider±tie .Jus- , As t-u.refas que êle . está executando 
.:...:.Disc\.lssii<t· · Senhor "Presidente, seria --preciso celino Kubitschek não tivesse a c,o- são de tal-magnitude ·e :a elf_s se en-
"\ .- -6 · . atribuir aO -Sr. Jã.nio Quadros dot~s r-agem. de queUro.r &se ·r1tmo -de mo- t.relaça, de· ~.-mecUa.to a -tran;Juilidade 

~ - • - - - • -· tlec :tattrna.t".JrgO, para dêle ~S:Perar a not-onla e de ma:rasmo em 'IUe· sem- de ami:l1us setores -da popula•:!o, que 
:C!Bcw;são úniGa do Projeto. de Re-_ 'ÇOl'Ijurá:çã-0 iniédiata dos males. "que pre e-stêve o Brasil, desencorajado ·pai-a o .seu govêrno precisa de amparo. de 

:::Incão no . .39 -de l961J ..de auíorla da, e :originaram :é cresceram no govJr- N eranà.rs teito.s. em rriatéri-a. jndus- todos nós· e da -co:..np .. ·a::mslo Uos .seus 
< orn}ssão de' ConstituiçãO e .J~tiç_a, Zo ~ado. · · t-rial, principalmente. adversários.', - -
rJ:: suspende a exec~ç.ão .~QS att:tzos -·"A ~pe:êsfstência. da.ss.::s rnn~es, a ães.. 0. ·sR. StRGIO ,_ ... _"~~"DINHO _ E' ccmcedo, agO:a. o aparte, ao nC!bre 
~.'i, 7'{, '18, 8!, ~22 .83,~ 84, 85, SG, 81 e 1-vmto üa qoação _·de_. urna politica m~ U',l.-uu ~ seaaàx;l N.ogue da oa 
sg ~a. C<>IlStitUlçao_ do EstadQ do Rio I versa clu.9ú!!HI. política que os f"litimu- mn noilto d~ vi:stÇt personalíssimo de r ~a-- ma. 
c ·r-:3-d-e -do sul .e ..bem asst.rn os ar_ti· lttr:l, detc:ortlna-, .<ent tõda a sua ex- V .. Exa_ Ent~ndo .e em boa campa- E 0 . 8~· 1N?%umra ·.da tGa~ d V. 
-r:--;s das surus' _Disposições Totansi1:fu'1HS, p~<r c-a. Ofi<Ja, a situa.Çã:o .brasileira, llhla, que, o primeiro, o elem"entar -de- xa.. ec ai u -que. nn es esen-

'""~- f r m •Isto ha.veJ. em. ...... 1 ,_,_ Sr J~ . ver de todo --o:wêrno anui 1 vo1v1mento econômico. cabe a. QU'!:l-
c'r-!V' '""'i~ se re e e ~· .41- • <N:W :quw -o. . a-nio ·Quadros a r.ece· "".' .er 1atJ'tnde·.- é prop'"rc',·ona•r.emo mqu,.na,.-_ qu_ e_r ~ovêrnb oferecer ao_ povo con-
si:l.o julga.dos inoonstitucianais .P~, bru·a-do-seu antroessor. .. __ ~··.. <J - d b 
dec.lf=~o defin-iti::va_da4Sup.remo _Til- -as qne'qtibrem· atribuii' ao .atual go~ mo -de bem-estar às populações ciue ~~es de_ .em-estar; P;ermttome, data 
:bt.:.o.al Fl?'dera.!. / _ , :v.:êrno-..a -re$pan.stiJjmaaae pelo aumen- êle comn Govêrno serve. Oma · v~nza, a liberdade de dizer que v. Exa-• 

. r;a.,.~ _.....,,.errafla a -senão. to .:.qo e~crde vlda, ~X_a.mi~J.em a que- que . ..ooloque em s-e~undo ·plano ê~~- inverteu os d_ados- dos probleni~. ~A 
~;)"H .. ,..,.,...... , .. sitnaroao pregr••sá ........ ::.. minrmo bém-estar da p-,.......nlaç"ao. para \ffieu ver paJ'a .se oi-erecer co:Jdiçoes 
Encerra-se a ress-ã:o418 l5 -horas '"M~ - 'JI. • Cio~> • ~-0 apenas nocs re u a "'Y de bem-estar ao p.ovo é preciso -em 

e--ss· minutoS · · . · ... sua.1 :realiZRÇões ·suntuãrla.s e .e-'S.._oeta.; n z T u~ suPnst.o, um aparente de~ ,. . . . . _ 
• culr~~·p!as nn_--pa1p1tar àos d:ramas ·senvo11·hnento, JulgO que 0 Govêrno prunetr? tuga..r, pr-op~rciOnar ... lhe d~-­

co_ I~hvos, . das br.usnas mudanças SO· es.Ul:rá .tugkldo ao· seu elementar de- s~nvoh:unen~ _ eçgnôm10o_ .. Do contr:!t-
ver. - . no, aS- cond1çoes de bem-estar scrao 

DISGURSÓ PRONUNOIADO ~ELO: OUBs, qne "ttt{uelàs mesnud; Teai:.z:a.çõe.s . . : . precária..<;. . , ... 
.,. = .,..""".., ._a-ju-daram· .a. ffccindilr.- · ,. · ·. · ·O Sr. P.e_d'ro Ludovico _ n-&;0 con- o SR. s' ''R.Gro· MARINH~ 

SF!. SERGIO M.~:UUINH0,_7.1."'A ~:.. --A.te~J.te.-se ·nà i'ápfda.· proletaiiza~"'ão traria a afp·•"'a""" d v ~ ~ .~ 
.._ SA_,.:J DE _4 DE AG~ ~E _I9lll, 1da-- ..classe· mét1Hr; ·na p&.úp"erizaçã-o ~da ~ ... "ao -~ e . EX:a., de que Muito obrigado pelo aparte V. Exa. 

QLE SE. REPy:BEÇCA p[)R. HA-VER_ ge.o.te--oo-rde-sti!ia~- 'CujO -deSes):tê.::o; sen- 0 J~:esldente Jusce.Imo K--ubit:scht$_ sa- porém -coloca .o· dilema em base tão 
~A.!DG CO~I ~cp:FCREÇ.~E~ NO' tio-- ·uma .-am.e~a 1..- segõrançk .1fl.acio- _ ~ lcDu 0 PEVO · Par?- serem realiza- antigas como a .humanidade-. 

orA'R.-IO DO OON<;JRES~O DE rutl,. -vem -àesJ)ertancro· a atenção d E~ fb-r-~ tão tmpor-tant.e.s corno S. Necessáda. -é a existência de .recur-
5.8.61, A ?AÇTIN~ ~1Jlq?,~~u~q-_ gov..1rno·-estrangeiro. r - ·-_ · • e X· ~vo_u- a -cabo, era prec"ieo r:~:ué o sos para proporcionar ao povo saúde 
LU-'il"A. _ . . . _ ..• _ ~ 

4 
• • _ • Q ~-r. ~edro LWõVi_cà _ Per.ntte V. p~o,~ss~s ~m .pouco S!l-CI'ifi~ado. e educação. com -saúde e educação êle 

-· ~X~ um- apm:te?. · · ·.. _ ..,...li :. • ERGIO MARJN"HO ·- V. serâ capaz 'de suscitar aparição ·do 
O UR. PRESIDE:NTE; . o SR SltR - - J;:>A t! mrnie..-;to .ao d1zer "um pouco". recursos propiciadores do desenvolvi-
·:·.-'m a Paiãvr~ -:---0 · llobfe- S~lladÕr- t~ ~' ., -G!O MARINlió _:_:cOm No Brnsii nm1cà passamos por "itna menta -desejado. o ser -antecede o 
· ·- · h n .g"'?'Fe-.. d,er.. · ... - ·~~ -- - C'.ão tã(} peng-osa, e!a está provo~.t}d~ -pensament· o ou o pen"'"'me:~-.... antece-

Serg .o Marm o. _u ..:.r.-; ro ·Ludov1co - Acho que nã-O Q•í -a. n-o~sa. at ~ : .,._.. ......, 
O sR. st:R.Gio MllRIN"f:Ió:' V. ~xa. Üão dev~· ·ntÍ'I:"btt_IT.>Ornê:nte.·tet-ês;~ de ~ÕV~l'flO~nç:gtr~omç 0 1 ~~ üe o ser? : · 

• .co __ • _ • ___ - ~- ,. -.- --t :~~ç[jy_:r-no jt~sc-elino _r<;u"b:1 t~chêk essa _un~'t}fato lnédit.c na. nossa h~di.Zi São "dil€mas para os quais nem. ·o 
(!,é o segumte discurso): -::-J;rnhor. Q .. a, -ca~ lCS. a_ 'tll!e _se refere.. o ·'S>-.·Pedro Ludovico _.Não -: pensadO:r .politlco, nem{) cientist~o-

Pre.iide te, faz s-e:s, ineses, ·iniciou~ o ue :1do -S. __ ~-xa. a.ssum1u. 0 ~ ()_oyêrn.o. agora que isto vem ocorrendo. -e de cial ·t-em resposta definitiva . 
. r. Jâl~·o Quadros uma das·mais ár- ft.--~--~Q-~lh~"'-or?.,tm,e~to. def1 c 1 tá_rf~ o sn .. SÉR-GIO MARINHO ...... -Po- ._V • .l!:xa. declarou que· o desenvotvi­
~~'-tM ba a lha& a -que um gov!rnante se _ ...... ~ ~1 __ o~s uc ... c~-ze-iros, _ _,e Qs deria v. ~Exll' ·exemplificar? Não_ co-- mentO econômico é necesBê.rlo para 
.. )aderia entregar, em tempo de paz: ~~~g;~~~.rn.1 ... 3.os.,;: _ f~an~eitOs . se 'P~~co momento algum da vida bra~i- propiciar o rilínimo de bem .esta1· ao 
:i batall .x. pels.~r.ePQSi"çã:o·-dn ... equilíqrio a -e"' ta. •uou -1<.tó .... t" 1!..~ rn1utD.$ __ a.nqs l~n11. -~:n que os problenia's nacionais :Põvo. · 
~ con9m:.·~-fit:al)oceiro,L..._.g,ex_:igo~::tme:g.te Get~-w~~~.t:,; ~--Hlú<tp _. :o_ "tt.~.re.sr_9ep.tc __ tn~s.sem solução nesses têrmOs. ... O sr~ Nogueira da Gama - Nilo 
·~ompronetido no perlO<io que o ante- del:..:

1
ü se-~ ,.,as em_ ~'9~_- 1~1. depas-to _ ç· sr ... Pedro Z.udovico ....... 0 Nórde.t~- o mjhimo; o necessário àlpaZ da 

,;edeu. ,.; . "" - d . reá.. em-: ~~i,.;:_:,~t_:s- n'o_ ul~l~s:. áe~ dó!a~ .te, por:· eX~mpJo, sempre foi vítima atOertd;;..•_o.S;eRuGibOemM·e.A!tRa.riN~THo - Eu 
Sendo wna-politica_ r.~t::turad.ora e -- _,..,._~ --e ... o ~r esla'7a.. a ftbs mn~-es P"OVelllent d 1· = ~ vmt" é- pou-cas-"'--..;: ,. .. __ 1' · · ·- ··- · ~e.ss o seu cima e me.refi·ro ao nu'mn1o de be!n-estar, equilíbri J e re_.l]lDYedora fl.t; distorções, - ...... ,. - .. _ IJ..I u;t.euo~. .ort_anto das secas. ~ _ _ -

não fal Jrece gru~s nem suscita o ~~~ Al-u~a.~ ~2.0 ve_t:t· e?~r~~~v'ªrn_en..:. ... 9 Sr.-:Nog'l!eir<i ·ãa Gâ'ma _-Per- porque nem· os Estados socm11sta.s. 
P.plauso :-mêdiato qu~a publicidade di- t.<;cfl~k ~o:ê~[n-o do Sr .. Ju:sc~lrfií> R:u]Ji-, rmte a. nob1:e orador um aparFe? que desfra)dam a bandeira do bem-
rtgl-c:i.a n· "Jltiplica." -! s-e ao menos, tew ~ ... van- · - · ~ • estar ·coletivo.. jamais conseguem 

Eln .á--uma ..polí.tic.a--de---recuperaçfro- t.age:n:t~de fafer «rBrã-stt pi'o$tet1ii-- .tn- 0-SH. Pn.-~SIDENTE:: . _ proporcionar 1 bem-es~ar . a todos. 
tlo ser Luina.n.o abandonado, aviltado,. ~~"Th~~~ment~. _ Só~ i') ~t:1~ô Se .. São . (Faz;•ndo soar- os tímpanos) _._ Í>on- Qua·ndo ·muito conseguem proporcio-

... -:1- norr~~ de ..ouro progresso·_~--de-um_ im"" :-.s · e~~u nu an-o t__)a~at;tQ;.,ln.ai.s deto acs nobres senãdores que a -hora nar um rrtinimo de' beth-eStar; o qua 
nr.jque~:nen,to-:cuJos fru~ cs s~e· -tor•- àu~ to~lf~JÊ. o;eg~~fites r~._incVJstrit:~. do Expedi~nte já está eSgotada e que, já. é um feito extraordinário. 

· :1r~m nces.st'ielS a !li?--I?equeno- nu-o- ~ -no ~- C<_t uo ~ .Ji~. (alC~ _ ~ . de a~o~·do com 0 Regi!I!ento, esta é a Sr. Presidebte, aproveitá a Õcasiâo 
; 1ero. 1Ié.pessOB§.- ~- _ ·• -_- · -_ -:-· '" .. - :li' O ,SR.:.. S~Rq-!<J M.:~'RINHO•.- -V-: opor.fu.Itltlacte· d~ o_' senador Sêr"glb- para _fa~er á.pêlo- veemente. _e.· esta. 

s_o~,-n- ·lnspir.açã.o ·de;se ·pen.Ulnên.W ·r·"{~ r te:n_ tõ~~- à_ r:az?o. no seu opur~ Mat·mho- conclutr. ·suas. con.sider.~ções. Casa no sentido de que. se detenha.. 
~-c>lltico· J,. _governc> exerce 0 -::w m 11-·- _,.u~o _e ~sclttrece~àr-. aparte.- _ . •. _ _ - :.-- ..- - -..... com atenç_ão, com patdotismo e com 
, :pai es_;o)~ço -no·st'lltido dé- Criâ "C<lli ... t~ St>t'H\- '-'?a_~fé~~ve1 .. _atribuir.· _a -um • 0 - J?~·-. S~u~ MARINHO_- No- desprendiinent-o no exame no Próje­
'lições. f't>nt .. 0- -das qua"i.s"to:rtf9l"~la-poverna-r •. _e, excJu_s~V!lmente a soma de Ore ~natior No'"'ueira ~da G~ma, con- to de Lei Orçamentária que, dentro 
'JossíV.el ·sem -·intérromper~ "o. ptoce1Ji .. il1kl~s_ cort. CJH!1 no momento o Urasil~ eluh el. ~ ... conrüderaçoes que estava de . poucos dias, t:hêgará às bossas 
;o de d~ -ellVolviml!nto eé'tmÕnrtco,".prQ; ~ie d~rop.t4. ~E5tã·v~lnoS __ e1tidêntclnen- ~~~\_:t>Jy~qo e ~êpols cbncedet·ei o, mP,os. · . 
- 1 - ~ .· _ • • d"' b · - ..-~. · m-. .:eí -dentro· de ""uni grav__e process 1 . tfPcw. \.oe a-· V ..... E~. o dese.quilibdo orçamentário como 
• 1·cmr_u '; m n\tno ---: _em .. e:;o~a.r ... 'iu~ -'!'Pac'--..." ·• -A· _..,_ .. -- .". - o. .. n- · Atente-se "'al'a a ordem J'Ul'fdica de · b'd h "'t · d 
~ nuU·oes de brasüetros,que·-a·ill- n_ !~muiiu. _.,respo~a.hJl!dade mru.ol cttja·· ·i;eservéão.- .-o Ar ,-.· e saI o- cun:>Llmuma as causas-

. ração nnduzira a níYei.s de vida in~· qQ "'C~ovt!~o ~ qo~ .ª-n~~-c~dn. o- Sr.---Jánto-· P - ç 0 g v.:: ~o a:nt.cliOr principais do, processo inflacinnártq 
tr!l-hmr mos,--_: __ __ .- - _::. Quadro! _co~Jsté:....em )la ver dellbel'a:-' %lm~.O.: S! ~es:va~dece. . • . e portantO, dp aumento do custo de 

Contf ·. a virtude e a oP-ortunidade d.am·:nte"~;::arqêba'lQ &e~q:taneira·-:Jnso- O Pôdér • Ugislativo. impedido 'C! vida. · · ' . - ' 
de wm• tal polít\ca, po9er;.se-1a ar- !1sn;.;'!1~!!.:Y.~ .. Pefigos~ _esse proce&ó a-uto-imp..edido dç fiscalizar o EXec:uti- Se nos debruçarmos sõbre- a pro­
:;uir con a afirmaÇão de que as oon- mflc:ctonario Qne estâ. levando· o ~PaLs liD, no seu delirib elllisSionista, no i>éu posta orçámentária_ pos,suídos de es-
dições c-J vida de arn.p:ros setores de às ·portas ~d~ subversão social. ___ ~-- .discr1cionalismo cambíal, ria sua dua-· piríto de sacriff!io e ·de desprendímen: 
:nos:;~ p ~pula.çao.:.. ,tornaram-se ..-ainda ' v.,·-Exa. tem_ razã:õ-qúànifb _acenttm lidade orça.me11tária. to, e com coragem de enfrentar ate 
rm.~s- a s:i"xiant.es__ -.. -. _ ~. · que o.s · govei·nbs a.flterlõi"êS conf;rJbui- -O ímpeto emissionista., .sem qual-_ meSmo a impopularidad~, possivel-, 

A a !i: U"lfl"r-o é, sem dúvida,· iriea~ ram~tafnbém,_ cóm à PoHtlcá adotada Quer~ contenção, de.sfigUróu -a ·estrd? mente p;-estare:mos no Govêtno cola~ 
po! df''lel O . -fato ·qUe- ela. exprime vara ace!m-at 'o ti tinO a_o :PToces.sO.!n:. tura federativa e conduziu E$tii:dos boração verda,deira, _ leal e ~dncera:, 
-est:.i pre.' '!Jltl' aO n~so exame, riO--lhO- flactafu\rill_-. Mas é dé_~ ju.Stiçá acen ... podetOSõs, :coinô- o. de Mtnàs Gerais, devolvenU'O-lhe um orçamento equili-
VI'!1 ~ ,;1::çe5-3idades ..de co.da m.mueuto tuar ·c:tnl! ~sSe I'ltmo1 Cte'§Cehdo, ·eomu s1tuaç_ão ,de _qu~-e insblvêncfa. . brl\do;, (lltuito' bem). , •· 
. . _. - .... ·._ - :. - . ~- . ~ -;.~ -_ ~ .,;- -~; . _:. - - - . . . -
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